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Detran desmantela quadrilha 
que praticava fraude no órgão 


O Departamento Estadu- 
al de Trânsito (Detran Goi- 
ás) desmantelou, durante o 
fim de semana, uma quadri- 
lha que praticava fraudes re- 
lacionadas a transferências 
veiculares dentro do órgão. A 


Nutricionista 
orienta sobre 
como usar os 
suplementos 


A nutricionista Anny Correia 
Loiola alerta, em entrevista ao DM 
Anápolis, que a alimentação deve 
ser a principal fonte de nutrientes 
e destaca a importância de obter 
vitaminas e minerais por meio dos 
alimentos. A suplementação só 
deve ser considerada, segundo ela, 
quando há deficiências específicas. 
Ela reforça que apenas o acompa- 
nhamento profissional identificará 
a necessidade. E orienta que, antes 
de iniciar qualquer suplementação, 
que o paciente procure auxílio de 
um médico ou nutricionista, pára 
ter total segurança. Página 14 


Últimos dias 
para pagar o 
IPTU à vista 


operação foi um desdobra- 
mento de uma ação anterior. 
O grupo, segundo o Detran, 
utilizava o sistema para obter 
vantagens financeiras há cer- 
ca de dois anos. Os principais 
suspeitos do esquema foram 


identificados como uma ser- 
vidora da Circunscrição Re- 
gional de Trânsito (Ciretran) 
de Paranaiguara e um visto- 
riador de Cachoeira Alta. As 
investigações, realizadas pelo 
serviço de inteligência do De- 


Página 4 


com desconto 


Termina dia 10 de abril o pra- 
zo para que o contribuinte pague à 
vista ou opte pelo parcelamento do 
Imposto Predial e Territorial Urba- 
no (IPTU), referente ao exercício 
de 2024. O desconto é de 10%, no 
pagamento à vista, podendo chegar 
a 15%, pelo programa Contribuinte 
Legal, que beneficia aqueles que 
estão em dia com a quitação do tri- 
buto do ano passado e optarem pela 
cota única. O contribuinte pode pro- 
curar o Zap da Prefeitura ou presen- 
cialmente, na unidade do Ro do 
Anashopping. a 


e Partido da Rede 
Sustentabilidade 
tem novo comando 
em Anápolis 
Pg. 3 


WIM eo 17 menepois 


O Anápolis Investe, considerado um 
dos grandes impulsionadores para a cria- 
ção de empregos no município no período, 
lançado pelo prefeito Roberto Naves em 
2022, é responsável direto pela geração de 
1,1 mil vagas formais. No último mês, por 


Foi concluído na madrugada desta se- 
gunda-feira, 1º, o culto que o pastor Víctor 
Hugo Queiroz não pôde sequenciar no dia 
3 de março. Naquele dia, durante as ativida- 
des na Igreja de Cristo Vida Nova, sofreu um 
Acidente Vascular Cerebral (AVC) hemor- 
rágico. Nesses 30 dias de internação na UTI, 
Víctor Hugo certamente fez a mais longa e 
significativa pregação de seus 63 anos de 
vida. E foi acompanhado de perto, dia a dia, 
por seus familiares, amigos e pastoreados. 
E, enfim, o adeus ao homem que, na polí- 
tica, na sociedade e no pastoreio; dedicou a a 
vida aos amigos. Pá. 3 


exemplo, a obra do Viaduto do Recanto do 
Sol passou a empregar centenas de funcio- 
nários. Os dados do Cadastro Geral de Em- 
pregados e Desempregados (Caged), rela- 
tivos ao mês de fevereiro de 2024, revelam 
que, neste período, Anápolis teve saldo 


O adeus a Vitor Hugo Queiroz: vocacionado 
à vida pública, que fez escolha de ser pastor 


É 


` 


Entre em contato com a redação 


tran-GO, conduziram à prisão 
destas duas pessoas, embora 
játenham sido liberadas. “Não 
toleramos nenhuma conduta 
ilícita, seja ela de quem for’, 
afirma o presidente do De- 
tran, delegado Waldir Soares. 


DIVULGAÇÃO 


Anápolis Investe impulsiona emprego f formal 


positivo de 1.092 vagas de emprego formal. 
Setores imobiliário e da construção civil, 
em recente reportagem do DM Anápolis, 
já haviam inserido o Anápolis Investe entre 
os fatores positivos no incremento das va- 
gas formais de trabalho. Página 4 


e Lei prevê vaga 
para filho de mãe 
solo, atípica ou 
vítima de violência 
Pg. 3 


e Saúde previne 
câncer do colo do 
útero e, também, 
de colorretal 
Pg. 15 


®© (62) 3706-9010 redacao GOdmanapolis.com.br WWW.DMANAPOLIS.COM.BR 
Envie seu artigo: dmanapolis.artigo O gmail.com 


2 TERÇA-FEIRA, 02 DE ABRIL DE 2024 


Projeto alcança porção territorial que vai do centro ao Nordeste de 


Goiás; no total, são 79 municípios em uma extensão de 103 mil km 


AFLUENTES 
Goiás deve instalar 
um novo comitê de 
bacia hidrográfica 
Proposta foi aprovada pelo Conselho Estadual 


de Recursos Hídricos e trata da criação do 
comitê dos Afluentes Goianos do Tocantins 


LUCAS TAVARES 


Fruto dos eventos que, há 
alguns dias, celebraram o Dia 
Mundial da Água, a Secretaria 
de Estado de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável 
(Semad) informou que Goiás vai 
ganhar mais um comitê de bacia 
hidrográfica: o comitê dos Afluen- 
tes Goianos do Tocantins (CBH 
AGTO). 

Os Comitês de bacia hidrográ- 
fica integram o Sistema Nacional 
de Gerenciamento de Recursos 
Hídricos. Trata-se de fóruns em 
que as pessoas se reúnem para 
discutir sobre o uso e a gestão da 
água em determinada bacia. 

"Dada a diversidade de interes- 
ses em relação ao uso da água, há 
conflitos e riscos à garantia desse 
recurso para as futuras gerações, 
sendo necessária a participação 
de todos na busca por soluções”, 


explica Alberonaldo Alves, supe- 
rintendente de Recursos Hídricos 
da Semad. 

O CBH AGTO reúne as bacias 
do rio das Almas e Alto Maranhão; 
do Médio Tocantins; e do Rio Pa- 
nanã. Elas alcançam uma porção 
territorial que vai do centro ao 
Nordeste de Goiás. No total, são 
79 municípios e 103 mil km?, o que 
representa 30,3% de toda a área do 
Estado. 

A proposta de criação do comi- 
tê foi aprovada no âmbito do Con- 
selho Estadual de Recursos Hídri- 
cos (CERHi). O próximo passo é a 
publicação de um decreto de ins- 
tituição no Diário Oficial, assinado 
pelo governador Ronaldo Caiado, 
e instalação de uma diretoria pro- 
visória nos 30 dias seguintes. 

A diretoria provisória vai pro- 
mover o processo de mobilização 
e eleição de atores e entidades 
interessados em participar e ter 


CONSTRUTORA URBANOS LTDA, CNPJ 33.949.885/0001-29. 
Torna púbico que RECEBEU da SEMMA/Anápolis/GO, a Licença 
Ambiental de Implantação do empreendimento comercial com- 
posto por 01 bloco de 09 pavimentos, sito a AV. Bernardo Sayão, 
Qd. 64, Lt. 10, Jardim das Américas II etapa, CEP 75.070-485 Aná- 


polis -GO. 


PLANETTA ENGENHARIA torna público que a empresa 
ENGECOM ENGENHARIA E COMÉRCIO LTDA - EPP, CNPJ: 
02.828.929/0001-39, Requereu a Secretaria de Meio Ambiente, 
Habitação e planejamento urbano de Anápolis, a Licença Am- 
biental de Instalação para Salas comerciais para locação, na 
Avenida Universitária, Quadra 01, Lote 27, Bairro: Parque dos Eu- 


caliptos, Anápolis - GO. 


PLANETTA ENGENHARIA torna público que CÉLIA MO- 
REIRA DE SOUZA GOMES, CPF: 036.392.441-84, Requereu da 
SMMA-Alexânia a Licença Ambiental de Funcionamento para a 
atividade de Extração de Cascalho, na Fazenda Capão, Zona Ru- 


ral, Alexânia-GO. 


O seu jornal diário 


Preço das assinaturas 


R$ 49,90 mensal 
R$ 598,80 anual 


Vendas Avulsas 
Goiás, Tocantins, Distrito Federal 
e Mato Grosso 


Dias Úteis R$ 2,50 Domingo R$ 3,50 
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BASE ALIADA 


Daniel Vilela vê como “natural” 


oposição de Márcio Corrêa e do 
MDB anapolino a Roberto Naves 


O vice-governador Daniel Vilela (MDB) disse nesta 
segunda-feira, 1º, em Anápolis, que o pré-candidato de 
seu partido a prefeito da cidade, Márcio Corrêa, sempre 
foi oposição ao prefeito Roberto Naves (Republicanos). 
“É legítimo da parte dele (Márcio Corrêa) ter incompa- 
tibilidade política e administrativa (com Roberto Na- 
ves). Faz parte da política. É natural” disse Vilela. Neste 
contexto, sem falar especificamente sobre a realidade 
da base aliada ao governador Ronaldo Caiado (União 
Brasil) em Anápolis, o vice-governador avaliou que “o 
que será decidido pelos eleitores, ao final, é o que que- 
rem para o futuro: continuidade ou mudança!” E anali- 
sou que “Márcio Corrêa representa a mudança e tem 


toda razão em manter sua coerência” 


BASE ALIADA 


As declarações de Vilela ocorrem logo após Ronal- 
do Caiado pedir o entendimento entre os partidos de 
sua base aliada em Anápolis, para enfrentar o candi- 


Autista 


Já tramita nas comissões da Câmara de Aná- 
polis projeto de lei, de iniciativa do vereador Cabo 
Fred Caixeta (PRTB), que proíbe a aplicação de 
sanções administrativas pelos condomínios, decor- 
rente da perturbação do sossego envolvendo crian- 
ças com o Transtorno do Espectro Autista (TEA) e 
Síndrome de Down. O vereador pediu que os não 
exerçam de forma arbitrária as possíveis punições 
pela quebra do sossego nesse caso especial. 


Cartório 1 


Na sessão ordinária desta segunda-feira (1º. 
abr), o vereador Frederico Godoy (Agir) repercutiu 
reunião realizada pela Corregedoria-Geral de Jus- 
tiça, na semana passada, em Anápolis, quando 17 

entidades que representam o Fórum Empresarial 
encaminharam documento ao Corregedor, de- 
sembargador Leandro Crispim, no qual criticam o 
atendimento prestado pelo 1º Cartório de Registro 
de Imóveis. O documento enumerou quase vinte 


demandas. 


Cartório 2 


O presidente da Câmara, vereador Domin- 
guinhos do Cedro (PDT), disse que o Legislativo 
vai acionar a Assembleia Legislativa de Goiás 
para que intervenha. O vice-presidente, vereador 
Jakson Charles (PSB), lamentou que Goiás tenha 
as mais altas taxas cartorários do país. E criticou 
a Corregedoria de Justiça, a Alego e o Governo do 
Estado que, entende, “nada fazem para reduzir as 


DIRETOR GERAL 
Rodrigo Tizziani 


EDITOR-CHEFE 
Orisvaldo Pires 


EDITOR ONLINE 
Aglys Nadielle 


taxas cartorárias” 


REPORTAGEM 
Marcos Vieira 
Lucas Tavares 
Emilly Viana 
Lucivan Machado 


DESIGN 
Samuel Sousa 
Ederson Lucas 


DIAGRAMAÇÃO 
Sandro Cecílio 


dato da esquerda, situação que desde 2023 é também 
defendida pelo prefeito Roberto Naves. Daniel Vilela 
disse que há muito tempo não conversa com o prefeito 
de Anápolis. Sobre o momento político na cidade, disse 
entender que os pré-candidatos estão “fazendo seu tra- 
balho, buscam apoio, fazem estratégias, e mais à frente 
será decidido” e que “até as convenções muita água vai 
passar debaixo da ponte” Segundo ele, seu desejo e de 
Ronaldo Caiado é “termos uma candidatura vitoriosa” 


PELA TANGENTE 
Instado a comentar de Márcio Corrêa poderia ser 


vice de Márcio Cândido, ou vice-versa, Daniel Vilela 
respondeu: “essa é a pergunta de um milhão de dólares, 
quem responder pode escolher também os números 
da megasena” É importante ressaltar que, de acordo 
com a lei eleitoral, por ter exercido dois mandatos con- 
secutivos de vice-prefeito, Márcio Cândido não pode 
mais disputar o mesmo cargo. 


Legislativo lamenta 
morte de Vitor Hugo 


À 


: 3 = 

Os vereadores respeitaram um minuto de 
silêncio, na abertura da sessão ordinária des- 
ta segunda-feira, 1º, em respeito à memória 
do ex-vice-prefeito de Anápolis e ex-secre- 
tário de Estado, pastor Víctor Hugo Queiroz, 
que morreu na durante a madrugada, aos 63 
anos de idade, por consequência de um Aci- 
dente Vascular Cerebral (AVC) hemorrágico. 
O presidente da Casa, vereador Domingui- 
nhos do Cedro (PDT), além da manifesta- 
ção de um minuto de silêncio, determinou a 
colocação de um banner com mensagem de 
luto fosse estendido na fachada do prédio da 
Câmara Municipal. 
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Rede Sustentabilidade apresenta 
comando do partido em Anápolis 


Direção estadual da sigla, que forma federação com 


ORISVALDO PIRES 
Colaborou Lucivan Machado 


O partido Rede Sustentabili- 
dade anunciou, nesta segunda- 
-feira, 1°, que João Victor Mar- 
tins passa a ocupar a função de 
Porta Voz (presidente) da sigla 
em Anápolis. A informação foi 
dada ao DM Anápolis e à Rá- 
dio Manchester pelo Porta Voz 
estadual, Alexandre França. O 
Rede, registrado no Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) em 
22 de setembro de 2015, tem 
como presidente nacional He- 
loísa Helena. 

Em Anápolis o partido pra- 
ticamente dá início às suas ati- 
vidades orgânicas e, segundo 
o TSE, fechou o mês de março 
com 23 filiados no município. 
O Rede Solidariedade compõe 
federação partidária (criada 
em 26 de maio de 2022) ao lado 
do PSOL, presidida por Gui- 
lherme Boulos. 

Alexandre França explica 
que o objetivo do Rede, em 
Anápolis, é viabilizar chapa 
competitiva de candidatos a 
vereador. “Há Uma necessi- 
dade urgente sustentável, de 
aplicar isso de forma eficiente 
e com uma gestão inteligente, 
para que as pessoas tenham 
resultados que ainda não tive- 
ram” disse. 

O partido não tem diretó- 
rio formado. É constituído por 
filiados e simpatizantes que, 
segundo França, faz com que 
o Rede seja representado em 
todas as regiões da cidade. E 


| 


o PSOL, movimenta atividades orgânicas no município 


5) 


Alexandre França, João Víctor e Aryella Parreira, porta-vozes estadual e municipal do Rede na cidade: desafio é montar chapa de vereadores 


busca uma formatação com 
base no progresso coletivo e no 
desenvolvimento sustentável. 
O Rede Sustentabilidade 
atua para se encaixar no debate 
majoritário. Alexandre França 
reconhece a pré-candidatura 
já lançada pelo PSOL, do advo- 
gado Eugênio Lourenço Dias, 
e ressalta que, neste aspecto, 
“todas as partes devem ser ou- 
vidas, deve haver diálogo” 
Segundo ele a federação 
com o PSOL é essencial, pois 
dá “viabilidade econômica, 
de tempo e de espaço” Lem- 
bra que juntos contam com 17 
deputados federais, entre eles 
Marina Silva (SP) e Túlio Ga- 


delja (PE). “Foi necessário para 
a sobrevivência. O Rede nasceu 
para combater a corrupção, o 
desmantelo ambiental e, prin- 
cipalmente, em respeito aos 
divergentes” explicou. 

A intenção do Rede, disse 
ele, é evoluir em outras cidades 
além de Anápolis, entre elas 
Goiânia, Aparecida de Goiânia, 
Senador Canedo e Trindade. 
Mesmo com as dificuldades e a 
corrida contra o tempo, França 
acredita que o partido consiga 
ganhar musculatura. 


MUNICÍPIO 
O Porta Voz municipal do 
Rede Solidariedade, João Víc- 


tor Martins, explica que essa 
é sua primeira experiência na 
militância política. “Acredito 
no ideal do Rede, pautado na 
sustentabilidade, divergente 
das políticas já existentes em 
Anápolis” ressaltou. 

Segundo ele, até o prazo fi- 
nal da janela partidária, em 6 
de abril, o partido vai conse- 
guir filiações necessárias para 
montar chapa para a disputa 
proporcional. Martins disse 
acreditar que o Rede reunirá 
condições de buscar a eleição 
de pelo menos dois vereado- 
res. 

Sobre a pré-candidatura a 
prefeito do PSOL, integran- 


te da federação, o Rede está 
aberto ao diálogo. Entretanto, 
confirma que tem mantido 
conversas com outros pré-can- 
didatos, entre eles o do advo- 
gado Rimet Jules, ex-presiden- 
te do PT. 

A Porta Voz feminina do 
Rede em Anápolis, Aryella Par- 
reira, informou que o partido 
busca incentivar a filiação de 
mulheres, para militar e, tam- 
bém, se habilitar à disputa elei- 
toral. “É um desafio. Queremos 
mobilizar as mulheres, para 
que sejamos ouvidas” comen- 
tou. E disse sonhar com a elei- 
ção de uma mulher do Rede 
para o mandato de vereadora. 


Vagas em escolas para filhos de mães solo, 
atípicas ou vítimas de violência doméstica 


Proposituras destacam apoio a essas mulheres e seus filhos, por meio da garantia de vaga em escolas e CMEIs 


MARCOS VIEIRA 


Um projeto de lei em trami- 
tação na Câmara de Anápolis 
quer garantir prioridade de 
vagas em escolas municipais 
do ensino fundamental e em 
CMEIs (centros municipais de 
educação infantil), para crian- 
ça cuja mãe tenha sido vítima 
de violência doméstica, de na- 
tureza física, sexual, moral, psi- 
cológica e patrimonial. 

Outra propositura que tam- 
bém está no Legislativo pede a 
mesma prioridade para filhos e fi- 
lhas de mulheres que vivem uma 
maternidade atípica, mães solo e 
de crianças com deficiência. 


Os dois projetos são da vere- 
adora Cleide Hilário (Republica- 
nos), que preside a Procuradoria 
Especial da Mulher na Câmara 
de Anápolis. Os textos ainda se- 
rão analisados pelas comissões 
permanentes antes de passarem 
pelo crivo do plenário. 

Para a mulher vítima de vio- 
lência, é preciso provar através 
de cópia de Boletim de Ocor- 
rência expedido pela Delegacia 
Especializada em Atendimento 
à Mulher (Deam), ou cópia de 
exame de corpo de delito, ou 
mesmo prontuário de aten- 
dimento em unidade de saú- 
de. Também pode ser usado o 
processo judicial em curso por 


violência doméstica, quando 
existir. 

Com isso, fica garantida a 
transferência da criança de 
uma escola municipal para 
outra, ou mesmo de um CMEI, 
independentemente da época 
da solicitação, mesmo que não 
esteja no calendário da trans- 
ferência. A mudança em mui- 
tas vezes em caso de violência 
doméstica garante a segurança 
da mulher e filhos - por isso a 
vereadora propõe essa obriga- 
toriedade. 

Além disso, é assegurado o 
sigilo de dados da vítima e dos 
dependentes matriculados ou 
transferidos. A vereadora es- 


creve na justificativa da maté- 
ria que a lei tem o propósito de 
minimizar a “delicada situação 
vivenciada em âmbito fami- 
liar”. 

“A intenção é garantir a pro- 
teção não só da mulher, como 
também das crianças, a fim de 
fortalecer cada vez mais as leis 
em favor das mulheres vítimas 
de violência doméstica e fa- 
miliar e pensar no futuro das 
crianças que também são afe- 
tadas por estes casos” ressalta 
Cleide Hilário. 


PRIORIDADE 
No caso da mãe solo ou que 
tenha filho com deficiência, a 


comprovação também deve ser 
feita por documentos, garan- 
tindo assim prioridade de vaga 
na rede municipal de ensino. 
Segundo a vereadora, são con- 
dições que geram sobrecarga 
emocional e mental da genito- 
ra, portanto há a necessidade 
de apoio de toda a sociedade. 
“O poder público deve ga- 
rantir a efetivação de políticas 
públicas para estas famílias - 
mãe solo e com crianças que 
possuem algum tipo de defici- 
ência, no intuito de se apoiar as 
mulheres que experimentam a 
maternidade atípica, que não 
deve ser romantizada, mas au- 
xiliada” destaca a vereadora. 
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Anápolis Investe aquece economia 
da cidade e abre mais de mil vagas 


Dados se referem ao mês de fevereiro de 2024; programa lançado em 2022 mantém economia ativa e geração de empregos em alta 


DA REDAÇÃO 


Os dados do Cadastro Ge- 
ral de Empregados e Desem- 
pregados (Caged), relativos 
ao mês de fevereiro de 2024, 
revelam que, neste período, 
Anápolis teve 6.292 admis- 
sões e 5.200 desligamentos, o 
que significa saldo positivo de 
1.092 vagas de emprego for- 
mal criadas na cidade. Os nú- 
meros foram divulgados pelo 
Governo Federal na semana 
passada. 

Conforme já haviam ava- 
liado ao DM Anápolis as en- 
tidades ligadas aos setores do 
imobiliário e da construção ci- 
vil, entre os principais fatores 
para o incremento na criação 
de postos de trabalho com car- 
teira assinada está o programa 
“Anápolis Investe! A iniciativa, 
da Prefeitura de Anápolis, pro- 
jeta investimentos de mais de 
R$ 1 bilhão em obras de infra- 
estrutura na cidade. 

O resultado do Caged de fe- 
vereiro deste ano é 62,2% me- 
lhor que o do mesmo período 
do ano passado, quando a ci- 


dade abriu 673 vagas no mer- 
cado formal e superior ao de 
janeiro, quando o saldo foi de 
983 empregos criados. 

O Anápolis Investe, consi- 
derado um dos grandes im- 
pulsionadores para a criação 
de empregos no município no 
período, lançado pelo prefei- 
to Roberto Naves em 2022, é 
responsável direto pela gera- 
ção de 1,1 mil vagas formais. 
No último mês, por exemplo, 
a obra do Viaduto do Recanto 
do Sol passou a empregar cen- 
tenas de funcionários. 

Somente na infraestrutura, 
o programa, que espalha can- 
teiros de obras em todas as 
regiões da cidade, abriu 405 
empregos diretos e outros 158 
indiretos. Na construção civil, 
são 264 empregos diretos e 245 
indiretos. 

“Fico muito feliz com mais 
um mês de resultado positivo 
para a criação de empregos 
em Anápolis. E mais ainda 
em saber que o programa que 
criamos para preparar a cida- 
de para os próximos 20 anos 
movimenta tão fortemente 


BRUNO VELASCO 


is 


Prefeito Roberto Naves, durante inspeção em uma das obras do Anápolis Investe; na infraestrutura programa abriu 
405 empregos diretos e outros 158 indiretos, e na construção civil são 264 empregos diretos e 245 indiretos no total 


nossa economia e garante tan- 
tas oportunidades. Deixare- 
mos um legado para melhorar 
a vida dos cidadãos para os 
próximos 20 anos, com novas 
escolas, Cmeis, obras de mo- 
bilidade urbana, lazer, cultura 
e novas unidades de saúde” 
disse o prefeito Roberto Naves. 


Servidores do Detran 
são presos suspeitos de 
fraudar documentos 


As investigações, 
realizadas pelo 
serviço de inteligência 
do Detran-GO, 
conduziram à prisão 
de duas pessoas, que 
já foram liberadas 


EMILLY VIANA 


Em um desdobramento de 
uma ação anterior o Depar- 
tamento Estadual de Trânsito 
(Detran Goiás) desmantelou, 
durante o fim de semana, 
uma quadrilha que praticava 
fraudes relacionadas a trans- 
ferências veiculares dentro 
do órgão. O grupo, segundo 
o Detran, utilizava o sistema 
para obter vantagens finan- 
ceiras há cerca de dois anos. 

Os principais suspeitos do 
esquema foram identifica- 
dos como uma servidora da 
Circunscrição Regional de 
Trânsito (Ciretran) de Para- 
naiguara e um vistoriador de 
Cachoeira Alta. As investiga- 
ções, realizadas pelo serviço 


de inteligência do Detran-GO, 
conduziram à prisão destas 
duas pessoas, embora já te- 
nham sido liberadas. 

O desenrolar da operação 
ainda que um total de 10 indi- 
víduos estão sob investigação, 
com um deles atualmente fo- 
ragido. A ação da autarquia 
resultou na apreensão de 
mais de 3 mil documentos 
relacionados às atividades ilí- 
citas. Durante o final de sema- 
na, uma equipe especializada 
visitou as três cidades envolvi- 
das para acompanhar de per- 
to o desenrolar da operação. 

De acordo com o presiden- 
te do Detran-GO, Delegado 
Waldir Soares, há fortes indí- 
cios de que o grupo criminoso 
"esquentasse" a documenta- 
ção de veículos roubados em 
outros estados. A complexi- 
dade do caso levou o Detran a 
encaminhar a apuração para 
a Polícia Civil, que agora está 
a cargo de elucidar todos os 
aspectos das práticas crimi- 
nosas. 

Conforme apurado, o gru- 
po contava com a colabora- 
ção de servidores da Cire- 


tran, Vapt Vupt, vistoriador e 
despachantes, evidenciando 
uma rede de cumplicidade 
que ultrapassava os limites 
institucionais. "O serviço de 
inteligência da autarquia está 
atento e trabalha simultanea- 
mente em várias frentes para 
prevenir e combater ilegali- 
dades. Não toleramos nenhu- 
ma conduta ilícita, seja ela de 
quem for", reforçou. 

A suspeita também é que o 
grupo criminoso conte com a 
participação de funcionários 
tanto de Goiânia quanto de 
São Simão, além de membros 
do Vapt-Vupt de Quirinópolis. 
Agora, o Detran-GO está di- 
recionando as investigações 
para 20 Ciretrans suspeitas de 
estarem envolvidas na mesma 
conduta criminosa. 

Segundo o presidente do 
Detran, os crimes investiga- 
dos incluem a transferência 
ilegal de veículos, bem como 
o registro de veículos furtados 
em outros estados que foram 
regularizados em Goiás. A 
quadrilha cobrava valores va- 
riando entre R$ 500 e R$ 5 mil 
para realizar esses "serviços". 


EMPREGOS 

Nos 38 meses do segundo 
mandato do prefeito Rober- 
to Naves, iniciado em 2021, o 
saldo de geração de empregos 
foi positivo em 34 deles. Nesse 
período, são mais de 20 mil va- 
gas criadas no mercado formal, 
elevando o número de traba- 


lhadores no regime celetista 
em Anápolis para 108.388. So- 
mente em 2024 já são 2.075 no- 
vos empregos. Em 2016, último 
ano da administração anterior, 
o município fechou 2,5 mil va- 
gas formais, conforme dados 
do Ministério do Trabalho e 
Emprego. 


Mudanças climáticas 
reduzem produção 
de grãos no Cerrado 


Alerta foi emitido 
pela Embrapa, 
após divulgação 
de pesquisa sobre 
assunto, que 
investiga efeitos 
do aumento da 
temperatura 


EMILLY VIANA 


Um comunicado emitido 
pela Embrapa, em colabo- 
ração com a Universidade 
de Brasília (UnB), ressalta os 
possíveis efeitos das altera- 
ções climáticas na produção 
de grãos no Cerrado. Divul- 
gada na revista Agriculture, 
Ecosystems & Environment, 
a pesquisa investiga o au- 
mento da temperatura. No 
estado, são detalhadas as 
implicações do fenômeno 
com as emissões de óxido 
nitroso (N20), na biomassa 
e na produtividade de soja e 
milho. 

Os pesquisadores proje- 
tam aumentos substanciais 


nas emissões de N20, um 
gás de efeito estufa podero- 
so, ao longo dos próximos 
anos. O problema ocorreria 
especialmente em sistemas 
tradicionais de manejo do 
solo, que englobam prepara- 
ção e utilização de fertilizan- 
tes nitrogenados. 

Com isso, os resultados 
apontam para uma possível 
redução na biomassa e na 
produção de grãos de soja 
e milho com o incremento 
da temperatura, com uma 
tendência mais acentuada 
na última década do perío- 
do analisado, entre os anos 
2061 e 2070. 

Os especialistas reco- 
mendam a adoção de prá- 
ticas agrícolas sustentáveis, 
como a rotação de culturas 
e o uso de adubos verdes, 
além do próprio plantio dire- 
to, para reduzir as emissões 
e fortalecer a resistência do 
setor agrícola às alterações 
climáticas. O alerta é ainda 
mais relevante para o cer- 
rado, que desempenha um 
papel fundamental na pro- 
dução nacional de grãos. 
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Quando o digital substitui a realidade 


Especialista explica 
quando o uso constante 
das redes sociais pode 
afetar as relações 
humanas com graves 
consequências 


FERNANDO KELLER 


Em um mundo saturado de 
notificações e feeds infinitos, a 
pergunta “Existe vida fora das 
redes sociais?” ressoa com ur- 
gência. Para alguns, a decisão 
de se afastar das redes sociais 
surge como um meio de recu- 
perar tempo, energia e, sobre- 
tudo, saúde mental. 

A escolha por uma vida 
menos conectada não é sobre 
rejeitar a modernidade, mas 
buscar um equilíbrio saudável 
entre o mundo digital e o físi- 
co. O psicanalista Jorge Cor- 
deiro afirma que a conexão 
constante tem produzido uma 
sociedade cada vez mais ado- 
ecida, e com dificuldade em 
manter laços de esperança, 
afeto e senso de solidariedade. 

“A constante conexão com 
as telas tem produzido sin- 
tomas de ansiedade, depen- 
dência, irritabilidade, falta de 
autocontrole, sentimento de 
vingança, isolamento, depres- 
são, distanciamento da vida 
real, depressão, dissolução de 
vínculos de afeto, fixação e até 
mesmo sadismo na por conte- 
údo que mostra o fim da vida 
ou ela ameaçada a exemplo 
de vídeos e fotos de tragédias’, 
afirma. 

Ele alerta que quando as 
telas começarem a causar sin- 
tomas como ansiedade é hora 
de dar uma pausa. “A instabili- 
dade das redes e das relações 
estruturadas ali causam danos 
à saúde mental de seus usu- 
ários, e os sintomas ou sinais 
de que está na hora de parar 
ou mesmo já passou da hora, 
têm relação direta com a an- 
siedade, busca por aceitação 
e o medo de ficar isolado’ diz. 


Infância e juventude 

O uso excessivo de redes 
sociais e de consumo onli- 
ne causa prejuízos tanto nos 
adultos quanto nos mais jo- 
vens. Jorge explica que “o uso 
excessivo de telas durante a 
fase de desenvolvimento do 
cérebro, ou seja, em crianças 
e adolescentes pode afetar a 
atenção concentrada, apren- 
dizagem, saúde física e emo- 
cional e, a memória’, reforça. 

O psicanalista levanta, ain- 
da, a seguinte observação:”A 
reflexão sobre o impacto ne- 
gativo do uso de tela sem- 
pre passará pela pergunta: 
Quanto o uso de telas tem me 
afastado/sequestrado da vida 
real? Como estou me sentindo 
hoje?” 
O mundo real fora do 
ambiente virtual 

A vida fora do ambiente 
virtual traz notáveis mudan- 
ças no cotidiano. Indivíduos 
que tomaram essa rota no- 
tam uma melhoria significati- 
va em sua qualidade de vida, 
mencionando um aumento na 
produtividade e no tempo dis- 
ponível para explorar novos 
interesses. 

A conexão humana ganha 


novos contornos, valorizando 
mais as interações face a face. 
Essas mudanças apontam 
para um enriquecimento das 
relações interpessoais, forta- 
lecendo laços que vão além 
dos digitais. 

“É correto afirmar que o 
uso das telas de maneira dis- 
funcional afeta as relações da 
vida desperta (real) uma vez 
que as exigências de uma vida 
virtual de sucesso é a presença 
constante, a interação desen- 


A 


freada e uma quase obstina- 
ção por ver e ser visto” pontua. 

“Não é possível fazer isso 
ao mesmo tempo no real e no 
virtual, mas é possível mesclar 
o tempo de uso de telas com a 
vida fora da internet. Horário 
para fazer as refeições, lazer, 
caminhar, ler um livro de pa- 
pel, arrumar o quarto, andar 
de skate, pedalar é essencial”, 
complementa. 

A possibilidade de uma 
vida plena fora das redes so- 


ciais não apenas existe, mas 
é vivenciada por aqueles que 
buscam um equilíbrio entre 
o virtual e o real. As redes so- 
ciais, embora valiosas para 
manter conexões à distância 
e acessar informações, não 
substituem as experiências e 
as relações humanas diretas. 
“É preciso falar todos os 
dias que o ser humano é fei- 
to da relação e para a relação. 
Não existe o eu sem o outro 
de maneira que o outro não 
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é o outro, mas a extensão do 
que eu posso ser. Tudo isso é 
possível visualizarmos se es- 
tivermos presente, se formos 
presentes. Porque tudo fora 
das telas ou das redes demo- 
ra mais, As interações face a 
face, ou seja, aquelas que não 
são mediadas por dispositivos 
eletrônicos, elas precisam de 
investimento e o maior acio- 
nista é o tempo. Resta saber: 
você tem coragem de viver?” 
conclui. 
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no ELEIÇÕES 2024 
Bolsonaro volta a 
Goiás para novo 
uisesoesssesnoiom encontro do PL 


e queremos progredir, não devemos repetir a história, mas 
fazer uma história nova.' - Mahatma Gandhi 


Cafe 


ULISSES AESSE 


A saúde dos olhos está 
no número de piscadas 
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Exposição 

De 3 a 7 de abril, a Cerrado 
Galeria, de Goiânia e Brasília, 
leva para a maior feira de 
arte da América do Sul obras 
de nove artistas visuais 
que já têm o seu trabalho 
representado aqui no 
Centro-Oeste. No registro, 
uma obra do artista 

Amilcar de Castro. 


Wilder Morais, e Jair Bolsonaro: fortalecimento do PL goiano 


os olhos saudáveis. O normal é piscar de 15 a 20 vezes por 
minuto, mas cada vez mais pessoas estão piscando menos do 
que isso. De acordo com o oftalmologista Humberto Borges 
é extremamente importante o ato de piscar para a saúde da 
visão. Ele explica que quando piscamos, a lágrima forma uma 
película protetora sobre a superfície ocular, o que é vital para 
a saúde dos olhos. No entanto, o piscar está se tornando 
menos frequente em muitos indivíduos, o que pode levar a 
uma série de sintomas desconfortáveis, como irritação, dor, 
olhos vermelhos e sensação de corpo estranho. O aumento 
de desconforto ocular está diretamente relacionado a uma 
mudança nos hábitos das pessoas, que está cada vez mais 
exposto a ambientes com ar-condicionado, uso prolongado 
de telas digitais e outros fatores que contribuem para a 
redução da frequência de piscadas. 


REDAÇÃO presencialmente, na sede do 
PL, ou pela internet. “Nesse 

O ex-presidente Jair Bolso- evento, você poderá realizar a 
naro volta a Goiás na próxima sua filiação ao Partido Liberal. 
quinta-feira (4) para participar Venha conosco no maior parti- 
de ato organizado pelo Partido do de direita do Brasil” concla- 
Liberal, no Tattersal de Elite do mou o senador Wilder Morais. 
Parque Agropecuário, em Goi- 
ânia. 

O senador Wilder Morais, 
presidente estadual do PL, diz 
que a reunião vai servir para 
apresentação dos pré-candi- 
datos a prefeito do partido nas 
principais cidades do estado, 
como Goiânia, Aparecida de 
Goiânia, Anápolis, Rio Verde, 


SP-Arte 

Conhecido como SP-Arte, 

o evento será realizado no 
Pavilhão da Bienal, no Parque 
Ibirapuera, em São Paulo, e 

é uma vitrine para divulgar 

a produção artística para o 
Brasil e o mundo. O stand 

da Cerrado Galeria na feira É 


é o G6, no 2º andar. R 
Homenagens do mês das mulheres 


Jair Bolsonaro esteve, em 
Goiânia, em 2023, quando vi- 
sitou uma feira livre, no Jardim 
América, ao lado do deputado 
federal Gustavo Gayer, pré-can- 
didato do PL à prefeitura de 
Goiânia. Também participou 
de evento, em Aparecida de 
Goiânia, de apoio à pré-cam- 


Pulmão Em comemoração ao mes 


Com o clima malucão: uma 
hora é frio, outra, é chuva e 
em outra, calor em excesso, 
aumentaram o número de 
doenças respiratórias. 


Corda bamba 


Senador, ex-juiz federal, 
tido como o carrasco do 


das Mulheres, ontem, foram 
homenageadas pela deputada 
Bia de Lima em sessão especial 
as Mulheres de Lutas, a diretora 
social da Anajur, Marcia Ribeiro, 


a neurocirurgiã Ana Maria Ribeiro 


de Moura e a presidente da APC 
Mais, Luciana Prudente. Todas 


foram homenageadas pelo devido 
reconhecimento do trabalho prestado a população goiana. 


Catalão, entre outras. O ex- 
-deputado federal Major Vitor 
Hugo, que concorreu ao go- 
verno de Goiás em 2022, estará 
presente. 

O movimento do PL preten- 
de, também, reforçar a campa- 
nha lançada pela propaganda 
no rádio e televisão, de con- 
quista de novos filiados. Segun- 
do ele, a filiação poderá ocorrer 


panha do deputado federal 
Professor Alcides. 

No exercício da presidência 
da República, Jair Bolsonaro 
visitou inúmeras vezes o esta- 
do de Goiás para participar de 
eventos de todas as naturezas. 
Recebeu, também, em 2023, 
título de cidadão goiano, en- 
tregue pela Assembleia Legis- 
lativa. 


PT na Operação Lava Jato, 
Sérgio Moro, ao que tudo 
indica, terá seu mandato 
cassado, num julgamento 
que começa hoje. As duas 
maiores forças políticas 
do País estão pedindo sua 
cabeça: o PL de Bolsonaro 


Goiânia recebe o Museu das Ilusões 
O Museu das Ilusões chega a Goiânia 
no Passeio das Aguas Shopping. A 
exposição conta com mais de 70 
atrações, reunindo um acervo único 
de ilusões de ótica usando espelhos, 
proporções, painéis 3D e outros. 


APARECIDA DE GOIÂNIA 
Vilmar Mariano 
apressa definição 


A curadoria do Museu é de Julio d . d 

e o PT, de Lula. Abdalla, físico e professor, e o projeto e novo parti O 
é desenvolvido por Paulo Zimmermann, especialista em 

Não mesmo projetos de entretenimento e de ideias criativas para eventos 


em shoppings de todo Brasil. os ingressos estão disponíveis 


É quase certo que Sérgio j > 
no site: https://bileto.sympla.com.br/event/92620. 


Moro não resista a esta 
investida mortal, embora 
tenha sido parte importante 


. a SA impressão que se tem é que 
para a democracia brasileira. P q q 


há uma união de famliares da 
cantora Gal Costa para que a sua 
companheira, Wilma Petrillo, não 
tenha direito à herança. O que 
se vê é uma clara tentativa de se 
negar a ‘união estável’ como um 
instituto jurídico que substitui o casamento quando não 
se tem cartorariamente o casamento no civil. Bem, jogo 
pesado cujo único interesse é mesmo o monetário. 


SA verdade é que as redes sociais estão criando uma 
geração de gente perdida, todas dominadas pelo vício 
da internet e na fuga do ensino tradicional. 


& Engraçado, como o Dia da Mentira vai perdendo a sua força. 
Ontem, pouca ‘maldade’ na internet e nos veículos habituais, o 
Dia da Mentira quase não foi lembrado. 


Os remédios terão, de uma só vez, aumento de quase 5%. 
Depois vem com uma inflação de menos de 3% ao ano! 


®'Mas vós sois uma raça eleita, um sacerdócio real, umnoa 
nação santa, um povo de sua propriedade, para que possais 
proclamar as excelências daquele que vos chamou das trevas 
para a sua luz maravilhosa: - 1 Pedro 2:9 


Protesto 

Nas ruas de Telaviv, 
milhares de militantes 
protestam contra o governo 
de Benjamin Netanyahu, 
que leva à Faixa de Gaza 

a sua política genocida 
contra os palestinos. A 
maioria quer a cabeça 

de Netanyahy. 


Vilmar Mariano: saída do MDB até sexta-feira (5) 


REDAÇÃO O MDB, que é presidido no 
Estado pelo vice-governador 

Com o MDB decidido a lan- Daniel Vilela, prepara o lan- 
çar outro nome, o prefeito de çamento da candidatura do 
Aparecida de Goiânia, Vilmar ex-deputado federal Leandro 
Mariano avalia a escolha de viela, sobrinho do ex-prefeito 
novo partido para disputarare-  Maguito Vilela (in memoriam), 


eleição em o ano. para a disputa à prefeitura de 
PSD, PRD, PSB, Podemos, Re- Aparecida de Goiânia. 


pühlicamos E EL Estagio a adar O governador Ronaldo Caia- 
do prefeito. Ele deve confirmar ; 
do delegou ao vice-governador 


E T A Daniel Vilela e ao ex-prefeito 
p a p ` Gustavo Mendanha a missão 


A convivência entre o prefei- 
to Vilmar Mariano e o ex-pre- de conduzir os rumos do MDB 


feito Gustavo Mendanha ficou aparecidense. Até agora, Men- 
inviável, o que provoca o racha danha tem atuado para estru- 
no MDB. Mendanha apresen- turar as chapas de candidatos 
tas duas pesquisas para justifi- a vereador do União Brasil e 
car uma “possível” rejeição do MDB e, também, busca atrair 
eleitorado aparecidense à ad- outras siglas para a eventual 
ministração aparecidense. campanha de Leandro Vilela. 


A meca 

Goiânia parece que virou a 
‘meca’ dos carros elétricos 
da marca BYD. Nas ruas, 
defilam vários modelos. 
Se buscar um da Tesla, 

ah, isso vai ser uma 

tarefa muito difícil... 


'NOPLANO DAS INSTITUIÇÕES JURÍDICAS, OS DANOS SE MATERIALIZARAM, POR EXEMPLO, NAS BRUTAIS E IMORAIS CASSAÇÕES DAS INVESTIDURAS DE TRÊS ILUSTRES 


MINISTROS DO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL: HERMES LIMA, VICTOR NUNES LEAL E EVANDRO LINS E SILVA. ELES ESTÃO VIVOS NA MEMÓRIA JURÍDICA DO BRASIL; IGUAL 
HONRA NÃO TEM OS SEUS ALGOZES ', MINISTRO DO STF, FLAVIO DINO, SOBRE OS 60 ANOS DO GOLPE MILITAR NO BRASIL 


ELEIÇÕES 2024 
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Reta final da “janela partidária” 
apressa acordos nos municípios 


Partidos aceleram 
composições e definições 
de candidatos a prefeito 
com a aproximação do 
encerramento do período 
que permite troca de 
sigla; prazo vai até 5 de 
abril 


HELTON LENINE 


Os partidos e grupos polí- 
ticos aproveitam o período da 
janela partidária - para defi- 
nir candidaturas a prefeito e 
vereador e fazer composições 
e alianças visando as eleições 
municipais deste ano em todo 
o estado. O prazo para o troca- 
-troca de partido vai até 5 de 
abril. 

As conversas ocorrem nos 
próximos meses, já que os 
pretendentes a cargos majo- 
ritários e proporcionais vão 
se apresentar aos partidos e à 
opinião pública. Após a mu- 
dança de partido, em abril, a 
pré-campanha se intensifica 
até julho, quando ocorrerão as 
convenções para a aprovação 
dos nomes que irão concorrer 
às eleições de outubro. 

Na Câmara Municipal dr 
Goiânia, é intensa a movi- 
mentação dos 35 vereadores, 
em busca de nova sigla para 
enfrentar as urnas como can- 
didatos a novo mandato. Os 
partidos maiores, como MDB e 
PL, levam vantagens. No Legis- 
lativo de Aparecida de Goiânia 
e Anápolis, também há troca- 
-troca de partidos. 


Base de Caiado 

A base do governo Ronaldo 
Caiado, que é formada por 12 
partidos, entra em campo este 
ano para eleger 230 dos 246 
prefeitos do estado, prevê Ha- 
roldo Naves, prefeito já reeleito 
de Campos Verdes e presidente 
da Federação Goiana de Muni- 
cípios (FGM). Integram a base 
caiadista o União Brasil, MDB, 
PSD, Progressistas, Republica- 
nos, Solidariedade, PDT, PRTB, 
entre outros. 

Apenas o União Brasil, que 
é presidido em Goiás pelo go- 
vernador Ronaldo, quer eleger 
mais de 100 prefeitos em outu- 
bro próximo. Atualmente, o UB 
conta com 107 gestores muni- 
cipais. O MDB, presidido no 
estado pelo vice-governador 
Daniel Vilela, almeja vitória em 
70 municípios. Hoje, o partido 
conta com 44 prefeitos. 

A base de Ronaldo Caiado 


A sete seis para as eleições 
municipais, uma dúvida per- 
meia a estratégia das campa- 
nhas: afinal, quanto peso even- 
tuais apoios do atual presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e do 
ex-presidente Jair Bolsonaro tra- 


Kátia Moaria (PT) 


vai priorizar as eleições em 
Goiânia, Aparecida de Goiâ- 
nia e Anápolis, principalmen- 
te, pois são os três maiores 
colégios eleitorais do estado. 
Na capital, a escolha do nome 
governista ganhou novos con- 
tornos com o lançamento do 
ex-deputado federal Sandro 
Mabel, que troca o Republica- 
nos pelo União Brasil. Ficaram 
pelo meio do caminho Gusta- 
vo Mendanha, Bruno Peixoto, 
Ana Paula Rezende, José Vitti e 
Jânio Darrot. 

Em Aparecida de Goiânia, 
há divisão no MDB dp vice- 
-governador Daniel Vilela. O 
prefeito Vilmar Mariano não 
conseguiu apoio do ex-prefeito 
Gustavo Mendanha e deverá 
migrar para o PRD (antigo Pa- 
triota), comandado por Jorce- 
lino Braga e Magda Mofatto. 
O MDB deverá lançar o ex-de- 
putado federal Leandro Vilela, 
sobrinho do ex-prefeito Ma- 
guito Vilela (in memoriam). O 
Professor Alcide (PL) corre por 
fora. 

Em Anápolis, a base do go- 


O peso do apoio de Lula da Silva e 
Bolsonaro nas eleições municipais 


rão para os candidatos? 

A melhor forma de se enten- 
der essa questão é perguntar 
para os cidadãos. Foi o que fez 
a pesquisa Futura Inteligência, 
em parceria com Apex Partners, 
divulgada pela revista Exame. 


verno Caiado/Daniel tem duas 
alternativas: Márcio Cândido 
(PSD) e Márcio Correa (MDB). 
A oposição aposta no deputa- 
do estadual e 3x-prefeito Antô- 
nio Gomide (PT). 

O governador Ronaldo 
Caiado iniciou, este mês, con- 
versações com os dirigentes 
de partidos da base aliada, 
bem como com os prefeitos e 
pré-candidatos para construir 
“fortes e competitivas” chapas 
nos 246 municípios goianos. 

Com o falecimento dos ex- 
-prefeitos Iris Rezende e Ma- 
guito Vilela, o MDB de Daniel 
Vilela está fragilizado em Goi- 
ânia. A empresária e advogada 
Ana Paula Rezende, filha do 
ex-prefeito Iris Rezende, desis- 
tiu de concorrer à prefeitura de 
Goiânia. Por isso, o MDB po- 
derá ter dificuldades em lançar 
candidato próprio à sucessão 
do prefeito Rogério Cruz (Re- 
publicanos). Daniel forma 
base no interior para sedimen- 
tar o projeto de concorrer ao 
governo de Goiás em 2026. 

O PDT, presidido pelo depu- 
tado estadual George Morais, 


Segundo o levantamento, 
em apenas quatro capitais do 
Brasil o apoio de Lula ou Bolso- 
naro -- ou do atual governador 
do estado em questão -- terá 
influência em mais de 25% do 
eleitorado. 


á 


Daniel Vilela (MDB) 


Wilder Morais (PL) 


também busca a eleição de 25 
prefeitos este ano. O partido 
tem o respaldo da deputada fe- 
deral Flávia Morais. 

O Progressistas, comanda- 
do pelo ex-ministro Alexandre 
Baldy, tem forte respaldo nos 
municípios goianos (hoje con- 
ta com 32 prefeitos) e projeta a 
conquista de igual número de 
gestores no pleito deste ano. 

O Republicanos, que tem o 
prefeito de Anápolis, Roberto 
Naves como presidente, espe- 
ra a reeleição do prefeito de 
Goiânia, Rogério Cruz, e mais 
outros 20 gestores municipais. 

Em Rio Verde, a base go- 
vernista vai lançar o médico 
Wellington Carrijo (MDB) à su- 
cessão, com apoio do prefeito 
Paulo do Vale (União Brasil) e 
da deputada federal Marussa 
Boldrin e do deputado estadu- 
al Lucas do Vale. O PL bolso- 
narista lançou o ex-presidente 
da Assembleia Legislativa, Lis- 
sauer Vieira. 

Em Catalão, o prefeito Adib 
Elias deverá lançar o ex-prefei- 
to Velomar Rios (MDB). O ad- 
versário é Elder Galdino (Soli- 


Em Salvador, 25,3% dos 
entrevistados afirmaram que 
votariam com certeza em um 
candidato apoiado por Lula. 
Em Curitiba, Goiânia e Manaus, 
por outro lado, 29,8%, 29,2% e 
26,2%, respectivamente, mani- 


dariedade), que tem apoio do 
ex-prefeito Jardel Sebba e do 
deputado estadual Gustavo Se- 
bba, ambos do PSDB. 

Em Trindade, a base alia- 
da tem dois nomes no páreo: 
prefeito Marden Júnior (União 
Brasil) e o deputado estadual 
George Morais (PDT). A opo- 
sição lançou Roni Ferreira 
(PSDB). 

Em Goianésia, o deputado 
estadual e ex-prefeito Renato 
de Castro (União Brasil) en- 
trou no páreo, com apoio do 
MDB, na tentativa de voltar à 
prefeitura. O prefeito Leonardo 
Menezes, que trocou o União 
Brasil pelo PSDB, vai disputar 
a reeleição. 


Oposição 

O PT, presidido em Goiás 
por Kátia Maria, joga as suas 
fichas em Adriana Accorsi, em 
Goiânia, e Antônio Gomide, 
em Anápolis, mas vai tentar a 
reeleição de três prefeitos (Ge- 
raldo Fernandes, em Itapuran- 
ga; Ney Novaes, em Professor 
Jamil; e Anderson Gouvea, na 
Cidade de Goiás). Os petistas 
acreditam que possam eleger 
30 prefeitos este ano. 

O PL, que é comandado pelo 
senador Wilder Morais, tam- 
bém pretende lançar candida- 
tos competitivos em Goiânia, 
Aparecida de Goiânia, Anápo- 
lis, Rio Verde, Itumbiara, Jataí e 
Formosa. Surgem nomes como 
Gustavo Gayer, Professor Alci- 
des e Lissauer Vieira. Pensa em 
conquistar 30 prefeituras, no 
rastro do bolsonarismo. 

O PSDB, que tem como 
principal liderança o ex-gover- 
nador Marconi Perillo, tenta 
ressurgir das cinzas em Goiás. 
A meta é conquistar 30 pre- 
feituras, principalmente em 
Anápolis, Trindade, Goianésia, 
Morrinhos e Catalão. O projeto 
de Perillo para 2026 - gover- 
nador ou senador - passa pelo 
desempenho do PSDB nas 
eleições municipais. 

O PSD, que tem no senador 
Vanderlan Cardoso sua princi- 
pal liderança no estado, tam- 
bém projeta eleição de 30 pre- 
feitos em outubro deste ano. O 
próprio Vanderlan deverá con- 
correr à prefeitura de Goiânia. 

A movimentação dos parti- 
dos de oposição no pleito mu- 
nicipal tem no radar a sucessão 
estadual de 2026, com a possi- 
bilidade de candidaturas de 
Wilder Morais (PL), Marconi 
Perillo (PSDB) e de Vanderlan 
Cardoso (PSD). 


festaram com certeza a inten- 
ção de votar em um candidato 
apoiado por Bolsonaro. 

Goiânia foi a única capital 
onde o apoio do governador 
terá influência para 25,2% do 
eleitorado. 


8 TEÇA-FEIRA, 02 DE ABRIL DE 2024 


“Uso de biocombustível e bioenergia é 
uma das maiores questões no Brasil hoje” 


LUCAS DIENER 


Ronaldo Caiado discursa em feira agrícola de Uberlândia (MG): governador divide experiências do agronegócio goiano 


“GoiásFomento nos Bairros” 


Governador Ronaldo 
Caiado defende 
investimento em energias 
renováveis durante 

Feira do Agronegócio 
Mineiro (Femec), em 
Uberlândia (MG), que 
discute biocombustíveis e 
matrizes energéticas 


REDAÇÃO 


“O uso de biocombustível e 
de bioenergia é uma das maio- 
res questões no Brasil hoje. 
Indiscutivelmente, é preciso 
trabalhar no sentido de descar- 
bonização do meio ambiente” 
disse ontem o governador Ro- 
naldo Caiado durante a aber- 
tura da Feira do Agronegócio 
Mineiro (Femec), em Uberlân- 
dia (MG). 

Principal autoridade do 
agronegócio presente na feira, 
Caiado defendeu a produção 
de etanol. 

“O etanol já mostrou que é 
alternativa não só para ofertar 
energia, como também para 
ser menos poluente. Com in- 


vestimento em pesquisa e tec- 
nologia, teremos produtivida- 
de cada vez maior” disse. 
Caiado realizou a defesa da 
busca por soluções energéticas 
sustentáveis para promover ri- 
queza no campo e cidade. 


Prefeito 

A feira ocorre no Parque de 
Exposições Camaru e conta 
com a participação de empre- 
sários e entidades de classe. 
Prefeito de Uberlândia, Odel- 
mo Leão agradeceu a presença 
do goiano. “É uma oportuni- 
dade para estreitar os laços do 
Triângulo Mineiro e do Alto 
Paranaíba com Goiás, pois são 
duas regiões muito parecidas 
na produção rural e muito pu- 
jantes no nosso país” 

Para o presidente do Sin- 
dicato Rural do município, 
Thiago Silveira, os produtores 
devem se atentar às possibi- 
lidades de negócios no cená- 
rio atual. “O desenvolvimento 
sustentável é uma agenda que 
será imperativa para as expor- 
tações” afirmou. 


estará em Aparecida de Goiânia 


Objetivo da ação é 
divulgar linhas de 
crédito disponíveis para 
empresários em um dos 
maiores polos comerciais 
da Região Metropolitana, 
no setor Garavelo 


REDAÇÃO 


O Governo do Estado, por 
meio da GoiásFomento, reali- 
zará entre 8 a 12 de abril a ação 
“GoiásFomento nos Bairros” 
no Setor Garavelo, em Apareci- 
da de Goiânia. O atendimento 
será realizado no shopping Ga- 
ravelo. A ação conta com apoio 
da Prefeitura de Aparecida de 
Goiânia, da Associação Comer- 
cial e Industrial (Aciag) e visa 
divulgar linhas de crédito para 


Gracinha 


Projeto atenderá 46 
pessoas em quatro 
turmas de Pontalina. Em 
todo estado, são quase 
4.500 alunos beneficiados 


REDAÇÃO 


A primeira-dama e coor- 
denadora do Goiás Social, 
Gracinha Caiado, realizou a 
abertura da 4º etapa do pro- 
jeto Alfabetização e Famí- 
lia, em Pontalina. A ação vai 
atender 46 pessoas do mu- 
nicípio. Os beneficiados são 
pessoas com 15 anos de ida- 
de ou mais que não tiveram 


os empreendedores da locali- 
dade, que compreende desde 
a GO-040 até a avenida Igual- 
dade. 

Segundo o presidente da 
Agência de Fomento, Eurí- 
pedes do Carmo, o objetivo é 
atender empresários que por 
falta de tempo não tem como 
se deslocar até a sede da agên- 
cia. Ele acrescenta que, nestes 
cinco dias, uma equipe de téc- 
nicos da instituição financeira 
estará à disposição no sho- 
pping com informações sobre 
como pleitear financiamento. 
Simultaneamente, outra equi- 
pe de técnicos realizará visitas 
aos empresários da região. 


Linhas 
Conforme Eurípedes do Car- 
mo, para os empreendedores 


do Garavelo e região a Goi- 
ásFomento disponibiliza três 
linhas de crédito principais. 
A primeira delas é o Mais Cré- 
dito, até R$ 21 mil e destinado 
aos microempreendedores 
sem necessidade de garantia 
para obter o crédito. A segunda 
opção é a linha GoiásFomento 
Investimento, para a compra de 
equipamentos, reforma e aqui- 
sição de bens para a empresa, 
que pode ser parcelada em até 
60 meses com 12 meses de ca- 
rência. 

A terceira linha ofertada é a 
GoiásFomento Giro, que pode 
ser parcelada em até 24 meses 
com até três meses de carência 
para reforçar o estoque da em- 
presa e comprar insumo para a 
produção. 


DIVULGAÇÃO 


Ações da GoiásFomento chegarão no setor Garavelo, em Aparecida 


abre 4º etapa do Alfabetização e Família 


a oportunidade de serem 
alfabetizadas. A solenidade 
aconteceu no Centro Muni- 
cipal de Cultura e Eventos 
Dona Diola, onde também 
foram distribuídos benefí- 
cios sociais aos moradores. 
Em discurso, Gracinha 
Caiado ressaltou que muitos 
dos alunos deste projeto têm 
grandes conhecimentos que 
a vida lhes ensinou, mas que 
a educação formal fornecida 
pelo Governo do Estado tam- 
bém passa a ser parte impor- 
tante da trajetória de cada 
um. “O futuro do estado está 
nas mãos de vocês. O estudo 
é a grande oportunidade que 


se tem na vida” afirmou. 

O Alfabetização e Famí- 
lia é uma iniciativa do Goiás 
Social, lançada em 2019, e 
implementada por meio de 
uma parceria entre a Secre- 
taria de Estado da Educação 
(Seduc) e o Gabinete de Polí- 
ticas Sociais (GPS). 


Universalizar 

A proposta é universalizar 
a alfabetização no território 
goiano e reduzir em 50% a 
taxa de analfabetismo fun- 
cional até o fim do próximo 
ano, conforme estabelecido 
pelo Plano Nacional de Edu- 
cação (PNE) para o período 


entre 2015 e 2025. Até hoje, 
4.525 pessoas já foram bene- 
ficiadas pelo projeto em 153 
municípios. 

Em Pontalina, serão qua- 
tro turmas do Alfabetização 
e Família. A expectativa é 
criar mais 600 novas turmas 
e atender até 6 mil estudan- 
tes, este ano, ampliando o 
projeto para todas as 246 
cidades do estado. O inves- 
timento previsto é de R$ 
7.274.280,00. Os novos es- 
tudantes também estão re- 
cebendo kits com mochilas, 
uniformes e tênis para ini- 
ciarem os estudos. 


ROMULLO CARVALHO 


Gracinha Caiado durante 
lançamento da 4? etapa do 
Projeto Alfabetização e Família, 
em Pontalina 


E 
Aonde vai o PL 

Após a base governista lançar 
a pré-candidatura do ex-depu- 
tado Sandro Mabel à prefeitura 
e o anúncio do senador Van- 
derlan Cardoso (PSD) de que 
disputará o comando do Paço, 
muita gente aguarda a decisão 
do PL. 


Pode ir de... 


Alguns integrantes do PL di- 
zem que o partido pode optar 
em caminhar com o ex-deputa- 
do federal e ex-líder do governo 
Bolsonaro, Major Vitor Hugo, 
como pré-candidato a prefeito 
de Goiânia. 


São 15% 

Major Vitor Hugo obteve 15% 
dos votos válidos na Capital, 
ao todo, 117.222 votos, quan- 
do disputou o primeiro turno 
das eleições para o governo em 
2022. 


Interesse na vice 

Há, também, integrantes do PL 
que dizem ser uma boa opor- 
tunidade indicar uma vice na 
chapa governista, já que o par- 
tido vive uma boa relação com 
o governador Ronaldo Caiado 
(UB). 


Nossa vice... 

Por outro lado, algumas lide- 
ranças do PL dizem que só há 
interesse em “aceitar que a 
base governista” indique a vice 
da chapa, uma vez que vão lan- 
çar um pré-candidato até o fi- 
nal de abril. 


União total da 
direita 

O governador Ronaldo Caiado 
insiste que à direita da Capital 
se una em torno do projeto mu- 
nicipal, uma vez que, marchan- 
do em candidaturas separadas, 
podem sofrer um revés na elei- 
ção de outubro. 


Esquerda está 


unida 

Por mais que a direita em Goiá- 
nia tenha crescido bastante en- 
tre 2013 e 2022, o PT e a figura 
da deputada Adriana Accorsi 
são consideradas marcas for- 
tes, que, unidas, são “adversá- 
rios duros de vencer” 


Vanderlan viria? 

Nos bastidores, houve um bur- 
burinho sobre a possibilidade 
de Vanderlan Cardoso conver- 
sar com Sandro Mabel para 
juntarem forças em um chapa 
forte, com a indicação do vice 
passando pelas mãos do PSD. 


São amigos 

Vanderlan Cardoso e Sandro 
Mabel são amigos de longa 
data e, até poucos dias, estavam 
conversando sobre um plano 
de governo para Goiânia: a sin- 
tonia pode render, no mínimo, 
uma conversa preliminar, antes 
da disputa de outubro. 


+. WMM] Gercyley Batista 
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Pré-candidatos, em 
Goiânia, já estão quase 
todos definidos 


Com Vanderlan Cardoso (PSD), Adriana Accorsi (PT) 

e Sandro Mabel (MDB e em breve, no UB) o eleitor 
goianiense já tem pela frente a imagem, quase definitiva, 
das opções que terá em outubro, ao ficar frente a frente 
com a urna eletrônica. Diga-se de passagem, a disputa 
eleitoral está apresentando boas opções, com políticos 
tradicionais, acostumados ao “pé no chão” que garante 
uma campanha com candidatos que não se apegam ao 
conforto da tela do celular e dos muros que as redes 
sociais erguem em torno dos políticos “digitais”. Temos 

nos três nomes acima, experiência no serviço público e 

no exercício parlamentar, além, é claro, de bom trânsito 
em Brasília, boas relações com as estruturas de poder 
essenciais para gerir uma metrópole do tamanho de 
Goiânia. Agora, é esperar quais são os projetos que os 
atuais três principais pré-candidatos à prefeitura de Goiânia 
vão apresentar aos eleitores, detalhes que deverão surgir 
já ao final deste mês de abril. Sandro Mabel, Adriana 
Accorsi e Vanderlan Cardoso, têm à disposição, um escopo 
político interessante, que não se concentra apenas na 
experiência política e prestígio. Sobre os demais pré- 
candidatos, ponderamos que o atual prefeito, Rogério Cruz 
(Republicanos), devido às circunstâncias que influenciam 

o nível de popularidade da gestão, continue navegando 
com alguma dificuldade nas pesquisas. Já o pré-candidato 
do PL, deputado Gustavo Gayer, parece que o projeto 
“eleição municipal” está cada dia mais distante de seus 
planos, já que, mesmo diante dos questionamentos 

da imprensa, segue misterioso e, na opinião de alguns 
políticos, desinteressado de Goiânia. Em razão do baixo 
desempenho nas pesquisas, os demais pré-candidatos, 
ainda precisam de algo novo para despontar na 
preferência do eleitorado. 

Claro, as coisas podem mudar, sob a dinâmica implacável 
da política, porém, ao que tudo indica, as surpresas serão 
menos frequentes daqui até o início da campanha eleitoral, 
em 16 de agosto. 


Nos Estados Unidos, brasileiros estão 


com medo de campanha anti-imigração 
Donald Trump, ex-presidente dos EUA e líder nas pesquisas 
eleitorais para retornar à Casa Branca, intensificou seu 
discurso anti-imigração com o qual mobiliza milhões de 
apoiadores. 

Brasileiros imigrantes, principalmente os recém-chegados 
e sem documentos, testemunham um clima cada vez mais 
hostil e um discurso crescente contra aqueles que buscam 
os Estados Unidos uma nova oportunidade de vida. 
Cidadãos americanos estão cada vez mais impelidos a se 
comportar agressivamente contra imigrantes, inclusive, 
influencers apoiadores de Trump, perseguem pessoas das 
quais desconfiam serem de outros países em situação de 
imigração. 
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DATAFOLHA 


53% descartam 
nova ditadura 


militar no B 
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Brasileiros rejeitam volta do regime militar 


FOLHAPRESS 


O índice de eleitores que 
não veem chance da volta da 
ditadura ao Brasil é de 53%, o 
maior da série histórica inicia- 
da há dez anos pelo Datafolha. 
Acreditam nessa possibilidade 
20%, enquanto 22% acham que 
há um pouco de risco de retro- 
cesso democrático. 

Os achados estão na mais 
recente pesquisa do instituto, 
que ouviu 2.022 pessoas em 
147 cidades brasileiras em 19 e 
20 de março. A margem de erro 
é de dois pontos para mais ou 
menos. 

O golpe militar que ensejou 
pouco mais de duas décadas da 
mais recente ditadura brasilei- 
ra completou 60 anos domingo 
(31). 

O Datafolha fez a questão 
em sete pesquisas até aqui. Na 
anterior à atual, de agosto de 


Sergio Moro 


2022, 49% acreditavam na im- 
possibilidade de uma nova di- 
tadura, com 25% vendo pouco 
risco e os mesmos 20%, risco 
definitivo. 


Alexandre de Moraes 

Símbolo da ação da Justiça 
na apuração e julgamento dos 
envolvidos nos atos golpistas 
do 8 de janeiro de 2023, o mi- 
nistro do Supremo Alexandre 
de Moraes tem sua conduta no 
caso avaliada de forma mista 
pelos brasileiros. Segundo o 
Datafolha, 37% aprovam seu 
trabalho, ante 33% que o re- 
provam. Outros 24% dos 2.002 
ouvidos consideram que a con- 
dução do magistrado no epi- 
sódio é regular. A pesquisa foi 
feita em 19 e 20 de março, e a 
margem de erro é de dois pon- 
tos percentuais para mais ou 
menos. 


começa a ser 
julgado no Paraná 


FOLHAPRESS 


O Tribunal Regional Fleito- 
ral do Paraná (TRE-PR) come- 
çou, nesta segunda-feira (1°), 
o julgamento que pode levar à 
cassação do mandato do sena- 
dor Sergio Moro (União Brasil). 
As duas Ações de Investigação 
Judicial Fleitoral (AIJEs) contra 
o ex-juiz da Operação Lava Jato 
estão na pauta da sessão que 
iniciou às 14h (horário de Bra- 
sília),em Curitiba. 

O julgamento foi marcado 
no fim de fevereiro pelo presi- 
dente do tribunal, o desembar- 
gador Sigurd Roberto Bengts- 
son. Foram reservadas outras 
2 datas para a análise do caso: 
2 e 8 de abril. O tribunal se de- 
bruçará sobre uma ação uma 
movida pela federação forma- 
da por PT, PCdoB e PV e outra 
pelo PL, partido do ex-presi- 


dente Jair Bolsonaro. 

Moro é acusado de abuso 
de poder econômico, caixa 2 e 
uso indevido dos meios de co- 
municação durante a campa- 
nha eleitoral de 2022. As ações 
pedem a cassação do manda- 
to parlamentar do ex-juiz, sua 
inelegibilidade por 8 anos e a 
realização de uma nova eleição 
para o Senado no Paraná. 

No fim de 2021, Moro se fi- 
liou ao Podemos e era cogitado 
como possível candidato do 
partido à Presidência da Re- 
pública. Em março de 2022, a 
7 meses das eleições, o ex-juiz 
deixou a legenda e migrou para 
o União Brasil, como pré-can- 
didato ao Senado por São Pau- 
lo. Em junho, após ter a troca de 
domicílio eleitoral vetada pela 
Justiça, anunciou a candidatu- 
ra a uma vaga de senador pelo 
Paraná. 
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ELEIÇÕES 2024 


PT e PL lideram projetos de 
parlamentares às prefeituras 


Lula e Bolsonaro se 
consolidam como 
maiores cabos eleitorais e 
devem centralizar disputa 
municipal 


FOLHAPRESS 


Impulsionados pela popu- 
laridade do presidente Lula 
(PT) e do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), o Partido dos 
Trabalhadores e o Partido Li- 
beral têm o maior número de 
deputados federais que se co- 
locaram como pré-candidatos 
às eleições municipais de 2024. 

Arelação dos nomes de cada 
legenda ainda deverá passar 
por alterações, uma vez que 
nem todos potenciais candi- 
datos se colocaram na disputa 
nem ocorreram todas as confe- 
rências partidárias. Além disso, 
algumas pré-candidaturas não 
deverão ser levadas adiante em 
meio às negociações e alianças 
que poderão ser firmadas re- 
gionalmente. 

Segundo levantamento da 
Folha feito a partir de infor- 
mação dos próprios partidos, 
53 dos 513 deputados foram 
listados como pré-candidatos. 
Um senador, Eduardo Girão 
(Novo-CE), também pretende 
participar das eleições. 

Além de terem Lula e Bolso- 
naro como referências, PL e PT 
têm as duas maiores bancadas 
da Câmara —são 95 e 68 depu- 
tados, respectivamente. 

Do total de deputados pré- 
-candidatos, 36 são de siglas 
que integram a base do presi- 
dente Lula, sendo que 2 deles 
atuam como vice-líderes do 
governo na Câmara: Alencar 
Santana (PT-SP), que deve 
disputar o comando de Gua- 
rulhos (SP), e Rogério Correia 
(PT-MG), que mira a Prefeitura 
de Belo Horizonte. 

A assessoria de imprensa do 


PL entrou em contato com a re- 
portagem para informar mais 
nomes de pré-candidatos. 
Com isso, o partido de Bolso- 
naro passa a liderar o ranking, 
com 14 nomes. 

O PT deverá contar com 10 
deputados nas corridas muni- 
cipais. As duas legendas são se- 
guidas por PSD (5 deputados), 
União Brasil (5), PDT (3), MDB 
(3), PSB (3), PSOL (3), PSDB 
(2), Republicanos (2), Cidada- 
nia (1), PV (1) e Rede (1). 

PP, Avante, Patriota, Solida- 
riedade e Podemos afirmaram 
ainda não ter uma lista defini- 
da. O PC do B não deve ter can- 
didatos. 


Influência direta 


As eleições municipais 
exercem influência direta no 
cotidiano parlamentar. Isso 
porque muitos deputados são 
eleitos com apoio de prefeitos, 
que, por sua vez, dependem 
do envio de emendas dos par- 
lamentares para realização de 
obras nos municípios, além 
das transferências especiais 
(quando o recurso é enviado 
sem que se destine a um proje- 
to específico). 

Além disso, historicamente 
a Câmara fica mais esvaziada 
durante o processo eleitoral, 
com os deputados focados em 
atuar em seus redutos. 

Segundo o levantamento, 
haverá embates entre esses de- 
putados em nove municípios 


Lula da Silva e Jair Bolsonaro: eleições municipais polarizadas 


até o momento. 

A disputa pela Prefeitura de 
São Paulo é a que deverá mo- 
bilizar o maior número de de- 
putados federais: Guilherme 
Boulos (PSOL), Ricardo Salles 
(PL), Tabata Amaral (PSB) e 
Kim Kataguiri (União Brasil). 
Boulos conta com o apoio do 
PT e de Lula, após ter desisti- 
do de concorrer ao governo do 
estado em 2022, para apoiar 
o então candidato Fernando 
Haddad, atual ministro da Fa- 
zenda. 

Em troca, o PT deverá ficar 
com a vaga de vice na chapa. A 
campanha do psolista aposta 
na atuação do chefe do Execu- 
tivo como cabo eleitoral para 
impulsionar a candidatura. 


Apesar de gestos de Bolso- 
naro a seu ex-ministro Ricardo 
Salles no fim de 2023, o pre- 
sidente do partido, Valdemar 
Costa Neto, disse em dezem- 
bro que tanto a legenda como 
o ex-chefe do Executivo irão 
apoiar a reeleição de Nunes. 

Já Tabata deverá ter o apoio 
na disputa do vice-presidente, 
Geraldo Alckmin (PSB). Ela ne- 
gocia para que o apresentador 
José Luiz Datena seja seu vice 
—ele se filiou à legenda. 

Kataguiri, por sua vez, não 
tem um padrinho político es- 
pecífico. Ele teve sua pré-can- 
didatura lançada durante o 
congresso nacional do MBL 
(Movimento Brasil Livre), em 
novembro. 


Polarização entre Lula e Bolsonaro 
não ocorrerá em todas as cidades 


Segundo George Avelino, 
professor de ciência política 
da FGV, a polarização política 
entre Lula e Bolsonaro pode ter 
efeito nas eleições municipais 
de grandes cidades, mas não 
necessariamente em todos os 
municípios. “Se você entrar na 
disputa apoiado por Lula ou 
Bolsonaro você vai levar van- 
tagem em determinado muni- 
cípio. Mas os pequenos estão 
querendo eleger pessoas que 
tenham padrinhos, deputados, 
que possam ajudar, já que de- 
pendem muito das transferên- 
cias [de recursos)” afirma. 

“Os eleitores estão pensan- 
do mais pragmaticamente, 
quem é mais capaz de melho- 
rar a minha vida. O prefeito 
está ali do lado, pode te ajudar, 
o presidente está longe; com- 
pleta o professor. 


Segundo dados do Diap 
(Departamento Intersindical 
de Assessoria Parlamentar), 
123 parlamentares (122 depu- 
tados e 1 senador) tinham se 
apresentado como pré-can- 
didatos nas eleições de 2020. 
Ao final, ainda segundo o le- 
vantamento, 59 deputados e 2 
senadores confirmaram suas 
candidaturas para o cargo de 
prefeito. Desses, 12 deputados 
foram eleitos em 2020. 

Das 48 pré-candidaturas 
listadas até o momento para 
2024, somente 10 são de mu- 
lheres. Esse cenário de sub-re- 
presentatividade se reflete na 
própria Câmara: nesta legisla- 
tura, são 91 mulheres entre as 
513 cadeiras. 

Historicamente, há uma 
baixa representatividade em 
cargos eletivos nos Poderes Le- 


gislativo e Executivo no Brasil, 
assim como nos postos de li- 
deranças de partidos políticos, 
apesar de as mulheres serem 
maioria da população. 

Única mulher a integrar a 
mesa diretora da Câmara, a 
deputada Maria do Rosário 
(PT-RS) é pré-candidata à Pre- 
feitura de Porto Alegre. Ela afir- 
ma que a violência política de 
gênero ainda afasta mulheres 
do exercício político e que há 
um “desrespeito muito grande 
às mulheres na vida política 
nacional” 

“Só há uma candidatura a 
prefeito ou prefeita para cada 
partido na cidade. A escolha 
de uma mulher é ainda uma 
ousadia na vivência partidária, 
é preciso superar muitas bar- 
reiras” afirma. Rosário diz que 
tenta construir uma aliança 


com outros partidos políticos, 
entre eles o PDT e a federação 
PSOL-Rede, e movimentos so- 
ciais e populares. 

Para Fernando Rodolfo (PL- 
-PE), que pretende se candidatar 
na cidade de Caruaru, o cenário 
consolida seu partido nacional- 
mente, e a polarização se tornou 
inevitável —pelo menos em sua 
região. “As eleições em Caruaru 
sempre foram polarizadas, e em 
2024 não vai ser diferente” afir- 
mou. 

“Somos a única candidatu- 
ra que vem se apresentando no 
campo da direita, enquanto as 
demais são ligadas à esquerda, 
inclusive o prefeito. O PL alcan- 
çou um resultado excepcional 
nas urnas em 2022, se tornando 
o maior partido do Brasil, e agora 
vamos confirmar isso, elegendo 
mais de mil prefeitos; completou. 


George Avelino: debate nacional 
não vai alcançar todas as cidades 
brasileiras 
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Pet Shop Boys lança 


novo disco de baladas irônicas 


Com lançamento previsto 
para 29 de abril, álbum 

é produzido por James 
Ford, que já trabalhou 
com Arctic Monkeys e 
Depeche Mode. Vocalista 
fala, em entrevista, sobre 
as “prazerosas” sessões 
de gravação do trabalho 


ANDRÉ BARCINSKI 
FOLHAPRESS 


(( 


azer este 
disco foi 
tão praze- 
roso que 
nem pode 
ser considerado trabalho’, 
diz Neil Tennant, de 69 anos, 
vocalista do grupo Pet Shop 
Boys, sobre “Nonetheless’, o 
15° álbum de estúdio do duo 
que ele mantém há 43 anos 
com o tecladista Chris Lowe, 
de 64. “Nunca fizemos um 
disco de maneira tão leve e 
agradável.” 

Com lançamento previs- 
to para 29 de abril, este é o 
primeiro álbum do Pet Shop 
Boys produzido pelo talen- 
toso James Ford, conhecido 
por trabalhos com Gorillaz, 
Arctic Monkeys, Florence and 
the Machine e pela produção 
dos dois discos mais recentes 
do Depeche Mode, “Spirit” e 
“Memento Mori”. 

“James é um músico ex- 
traordinário”) diz Lowe. “Ele 
é um exímio instrumentista 
e toca tudo que você pode 
imaginar: bateria, baixo, gui- 
tarra, glockensnpiel, além de 
um monte de sintetizadores 
analógicos, instrumentos ra- 
ros dos anos 1960 e 1970 que 
ele tem no estúdio. Também é 
um programador fantástico e 
faz ótimos arranjos de cordas. 
Amamos que ele não usa sam- 
ples. Tudo é tocado ao vivo, o 
que confere ao som um calor e 
uma pureza únicos” 

Tennant diz que o método 
de trabalho do Pet Shop Boys 
não mudou nas últimas déca- 
das. Ele e Lowe trabalham em 
amostras das músicas, que 
são gravadas e enviadas para 
o produtor. Ford trabalhou 
sozinhos por duas ou três se- 
manas, ouvindo as fitas e ano- 
tando sugestões, e depois se 
juntou à dupla por cerca de 
um mês, refazendo o disco 
todo. “Tive de cantar tudo de 
novo” diz Tennant. “Mas faz 
parte. Se estamos trabalhan- 
do com um produtor, ele vira 
o terceiro Pet Shop Boy”. 

Tennant e Lowe se dizem 
muito felizes com o resulta- 
do, mas Tennant revela que, à 
primeira audição, o disco não 
soou tão bem. “Simplesmente 
o odiamos. Achamos tudo um 
desastre. A mixagem parecia 
errada, os arranjos orques- 
trais estavam muito baixos, 
fiquei deprimido. 

Mas aí, no dia seguinte, 


PELLE CREPIN/ DIVULGAÇÃO (( 


Neil Tennant (à esquerda) afirma que trabalho do duo mudou nas últimas décadas 


botei meus Air Pods e fui dar 
uma caminhada no parque 
Battersea [em Londres). O dia 
estava ensolarado, o tempo 
estava maravilhoso e, de re- 
pente, o disco fez sentido para 
mim” diz, entre risadas. 

“Tá ouviu “Innervisions'?” 
pergunta Tennant, citando o 
clássico álbum de Stevie Won- 
der de 1973. “Não estou nos 
comparando ao Stevie Won- 
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Músicos dizem que resultado os deixou “felizes” 
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“ 


der --ou melhor, estou sim-- 
mas sabe a sensação de ouvir 
o disco e perceber que Stevie 
não fez o menor esforço du- 
rante a gravação? De que foi 
só diversão? Tivemos a mes- 
ma sensação” 

“Nonetheless” tem dez mú- 
sicas e mistura, como de hábi- 
to em discos do Pet Shop Boys, 
baladas e canções mais dan- 
çantes, sempre com as letras 


e 4 


espertas e irônicas de Ten- 
nant. Uma das músicas mais 
peculiares é “The Schlager Hit 
Parade” uma ode a um tipo de 
música chamada “Schlager”, 
típica da Alemanha e muito 
popular em países do norte da 
Europa, que consiste em can- 
ções muito simples e de forte 
apelo popular, com melodias 
fáceis e letras ingênuas. 

“No universo do ‘Schlager, 


Fazer este 
disco foi tão 
prazeroso 
que nem pode 

ser considerado 
trabalho. Nunca 
fizemos um disco 
de maneira tão leve 
e agradável” - Neil 
Tennant, músico 


sempre é Natal ou férias de 
verão; brinca Tennant. “So- 
mos obcecados por esse tipo 
de música e gastamos dias 
inteiros no Youtube, pesqui- 
sando canções de Harold Fal- 
termeyer [compositor alemão 
de trilhas de filmes como “Top 
Gun']. Quando fomos gra- 
var nosso penúltimo disco, 
“Hotspot, no estúdio Hansa, 
em Berlim, famoso por clás- 
sicos como ‘Heroes, de David 
Bowie, o que queríamos mes- 
mo era conversar com os téc- 
nicos para saber mais sobre os 
milhares de discos de 'Schla- 
ger” que foram gravados lá.” 

Além do lançamento do 
novo disco, abril é um mês 
importante para o Pet Shop 
Boys porque marca os 40 anos 
de seu primeiro sucesso mun- 
dial com a canção “West End 
Girls” Tennant e Lowe aca- 
baram de remixar uma nova 
gravação da música, feita por 
outro duo inglês, o Sleaford 
Mods. “Foi bem fiel à original, 
mas manteve a pegada mais 
crua e pesada do Sleaford 
Mods” diz Lowe. 

No fim do ano, o Pet Shop 
Boys esteve no Brasil para 
dois shows, um no Primavera 
Sound e outro na casa Audio, 
em São Paulo. “É sempre bom 
tocar no Brasil” diz Tennant. 
“O público é muito emotivo e 
canta as músicas junto com a 
gente, é uma ótima sensação. 
Da primeira vez que fomos a 
São Paulo, há uns 30 anos, eu 
odiei, mas depois a cidade 
se tornou muito mais sofis- 
ticada. Hoje tem muita arte, 
prédios muito interessantes e 
pessoas gentis. Mudei de ideia 
totalmente sobre São Paulo.” 

Lowe concorda. “É sempre 
bom ouvir os brasileiros fa- 
lando português. É uma lín- 
gua tão bonita e calorosa que 
você imediatamente se sente 
dentro de uma música de Ser- 
gio Mendes” 


Nonetheless 
10 músicas 
Parlophone Records 


synth-pop 
Disponível a partir 
29 de abril no streaming 
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Com 10 faixas inéditas 
da lavra do artista, 
“Voragem”, terceiro 
álbum autoral, tem 
participações especiais 
de Ney Matogrosso e 
Fabiana Cozza. André 
desfila parcerias com 
nomes consagrados na 
música popular 


MARCUS VINÍCIUS BECK 


Ouve-se um piano e, segun- 
dos depois, o suingue toma 
conta da paisagem musical. 
“O lírio do desejo abriu-se em 
meu peito/ brotou leve a flor 
da pele em solo perfeito”, canta 
o multiartista paraibano André 
Morais, em seu terceiro disco 
autoral, “Voragem” - já dispo- 
nível nas plataformas de strea- 
ming. Com 10 faixas inéditas da 
lavra do artista, o trabalho tem 
participações especiais de Ney 
Matogrosso e Fabiana Cozza. 

Pés e mãos se movimentam 
enquanto Pablo está cantan- 
do. Difícil não mexê-los. Corpo 
partido ao meio. Amor é uma 
estrada escura, porque a “A 
Tarde Arde” tal como diz a se- 
gunda canção. Lembra o can- 
tor pernambucano Otto, artista 
que canalizou agruras existen- 
ciais no deslumbrante “Certa 
Manhã Acordei de Sonhos In- 
tranquilos” disco de 2009. 

Já André - com “Voragem” - 
chega para consolidar sua ma- 
turidade criativa. Nos últimos 


anos, tornou-se conhecido por 
ter realizado trabalhos como 
ator, cineasta e roteirista. Ele 
põe nossa pele em arrepio, fa- 
lando de “sexo vadio’ e se inse- 
re na tradição poética que jorra 
sensibilidade pelos poros da 
música popular: é uma profu- 
são de sensações, uma simbio- 
se de sonhos musicados e uma 
confluência de ideias dramáti- 
cas. “A Lira Nua” é um encanto. 

Com faixas autorais grava- 
das com Elza Soares, Mônica 
Salmaso, Naná Vasconcelos e 
Tetê Espíndola, o artista assi- 
na com maestria o seu nome 
na cena da música brasileira. 
Até aqui, de fato, a carreira de 
André Morais se pavimenta em 
três pilares: música, teatro e 
cinema. Daí, a todo momento, 
por exemplo, “Voragem” dese- 
nha na cabeça do ouvinte ima- 
gens dramáticas e constrói nar- 
rativas poéticas, com lirismo da 
“Brasa” “Leve” e da “Ocaso” 

Fabiana Cozza, consagrada 
na música brasileira, empresta 
a voz para fazer um dueto com 
André. A música “Pátria” aliás, 
é um dos pontos altos do disco, 
numa progressão de acordes 
que evoca o samba. “André é 
uma pessoa muito querida, um 
ator, cantor e artista maravilho- 
so. Tem um olhar muito poéti- 
co e apurado de arte. E eu que- 
ro estar sempre desse lado, da 
trincheira, ao lado dos artistas 
que tem sempre muito o que 
dizer” elogia Fabiana. 

Segundo o dicionário Hou- 
aiss, “Voragem” significa fenô- 


meno devastador da natureza. 
É uma espécie de redemoinho 
formado no mar. Ou tudo aqui- 
lo que se consome com violên- 
cia, que leva à profundeza, ao 
abismo. E, no entanto, carrega 
consigo a ideia de renascimen- 
to e transformação, embora 
represente também um mo- 
vimento de morte, de finitude 
das coisas. Pode-se dizer que 
esse sentimento está presente 
na humanidade desde a pan- 
demia. 

André afirma que essa emo- 
ção lhe moveu a criar compo- 
sições. Surgiram, então, as dez 
canções de “Voragem” Apesar 
de chegar ao público após o 
isolamento social, os versos - 
com toda a peculiar intimidade 
e clima de confiança dispos- 
to neles - nasceram durante 
aqueles dias de dúvidas, em 
que só havia a possibilidade de 
se trancafiar em casa. Por isso, 
no disco, há solidão, encontro 
com a natureza, com desejo e 
com amorosidade. 

Se solidão é uma melodia 
que assobia ao pé do ouvido, 
como nos diz André em “Maré 
Alta”, “Voragem” seria a busca 
pelo híbrido, o que lhe confere 
um quê de guia. Guia - enten- 
da - dos nossos tempos. E a 
história do cantor se inicia com 
“Bruta Flor” lançado em 2011. 
Seu segundo álbum, “Dilacera- 
do” lançado em 2015, traz amor 
temperado ao erotismo. 

Muita teatralidade também, 
claro. Ele consolida parceria 
com Chico César. E abre par- 


Em novo disco, André Morais 
põe palavra para dialogar com melodia 


DIVULGAÇÃO 


Obra demonstra maturidade criativa do 
artista e revela nome para se ficar de olho 


cerias com a compositora ma- 
to-grossense Lucina, autora de 
clássicos como “Bandoleiro” e 
“Me Rói’, cantados por Ney Ma- 
togrosso e Zélia Duncan. Passa 
a criar com o compositor pa- 
raibano Seu Pereira. Em “Dila- 
cerado” há as participações da 
grande Elza Soares e do mestre 
e percussionista pernambuca- 
no Naná Vasconcelos, em sua 
última gravação em disco. 

Em “Voragem” André Mo- 
rais confirma ainda sua parce- 
ria com a compositora Lucina. 


Abre parcerias com a cantora e 
compositora paraibana Socor- 
ro Lira e demonstra a força do 
texto da compositora potiguar 
Valéria Oliveira, construindo 
um universo criativo em que a 
presença do feminino se mos- 
tra relevante. Com isso, conso- 
lida o lugar da música autoral 
nordestina e do encontro da 
palavra poética com a constru- 
ção cuidadosa entre harmonia 
e melodia. “Quando tem dra- 
maticidade é muito bom” ensi- 
na Ney Matogrosso. 


Filho não sabia que mãe tratava câncer 


GUSTAVO ZEITEL 
FOLHAPRESS 


Gabriel Costa Penna Burgos, 
filho da cantora Gal Costa, afir- 
ma que não sabia do câncer da 
mãe nem que ela havia extraí- 
do um tumor. À reportagem, 
o rapaz de 18 anos afirma que 
apenas sabia que Gal fazia um 
tratamento de nariz e garganta. 

“Eu não sabia que ela esta- 
va doente, com câncer e com 
complicações no pulmão. Só 
fui saber quando saiu a notícia. 
Eu fui o último a saber disso’ 
diz. 

A certidão de óbito de Gal, 
que morreu em novembro de 
2022, atesta que ela foi vítima 
de um infarto agudo do mio- 
cárdio. 

O rapaz está travando uma 
luta judicial contra Wilma Pe- 
trillo, viúva da cantora, e com 
quem morava desde a morte da 
mãe. Em fevereiro, Burgos en- 
trou na Justiça para reivindicar 
seus direitos à herança deixada 
pela cantora, saiu da casa onde 
morava com Petrillo e também, 
neste mês, pediu que o corpo 
da mãe seja exumado para in- 
vestigar a causa da morte. 

A defesa de Petrillo afirma 
que o rapaz já havia reconhe- 
cido ambas como mães dele, o 


que Burgos nega. Vanessa Bis- 
po, advogada da viúva, não co- 
menta o pedido de exumação, 
mas reafirma o que foi protoco- 
lado no hospital Albert Einstein 
-que Gal estava doente, com 
câncer de cabeça e pescoço e 
com complicações no pulmão. 


ENTENDA O CASO 

O rapaz, hoje com 18 anos, 
questiona na Justiça as decla- 
rações de Petrillo de que era 
mulher da cantora e a fração do 
patrimônio de Gal reivindicada 
por ela. 

À época da morte da canto- 
ra, o estudante chegou a ficar 
sob a guarda de Petrillo, tam- 
bém nomeada a inventariante 
do espólio, que tentava reco- 
nhecer, na Justiça, a união es- 
tável, fruto do relacionamento 
que manteve com Gal Costa 
por quase três décadas. 

A Defensoria Pública entrou 
no imbróglio judicial, se ma- 
nifestando contrária ao reco- 
nhecimento da união estável. 
Assim, a ex-empresária entrou 
com um novo pedido de união 
estável. Se reconhecida, Wilma 
Petrillo terá 50% dos direitos à 
herança, o que Burgos questio- 
na. 

Em fevereiro, um áudio ex- 
pondo uma briga entre Burgos 


e Petrillo começou a circular na 
internet. O filho de Gal se ne- 
gava a assinar uma declaração 
de reconhecimento de dívidas 
com a gravadora Biscoito Fino. 

Kati de Almeida Braga, a 


Gabriel Costa e Wilma Petrillo: desavenças 


dona da gravadora, concedera 
dois adiantamentos referen- 
tes aos royalties de direitos de 
intérprete, um deles com Gal 
ainda viva. 

“Porra, Gabriel, puta que 


TV GLOBO/ REPRODUÇÃO 


pariu. Não vai assinar, por 
quê? Por que é o dono da bola 
agora? Você só faz merda, 
você” disse a viúva durante a 
gravação, depois de dar socos 
na mesa. 


MEMÓRIA 
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Vocacionado para a vida pública, 
Victor Hugo escolheu ser pastor 


Líder da Igreja de Cristo Vida Nova morreu, aos 63 anos de idade, na madrugada desta segunda-feira, dia 1º 


MARCOS VIEIRA 


Foi durante um culto na 
Igreja de Cristo Vida Nova 
que o pastor Victor Hugo 
Queiroz sofreu um acidente 
vascular cerebral (AVC) he- 
morrágico e, do seu local de 
pregação, sob os olhares de 
dezenas de fiéis que ele cati- 
vou ao longo dos anos, foi le- 
vado ao hospital aonde veio a 
falecer, na madrugada desta 
segunda-feira (1º). 

Nada é mais simbólico 
quando se analisa as esco- 
lhas feitas por Victor Hugo, 
um vocacionado para a vida 
pública, que esteve na políti- 
ca em diferentes momentos, 
mas quando teve que definir 
prioridades optou pelo pas- 
toreio. Nesse sentido, é natu- 
ral que na conclusão de sua 
vida, Victor Hugo estivesse 
fazendo aquilo que mais gos- 
tava, que era pregar no culto 
da igreja que fez nascer em 
Anápolis em 1994. 

“Minha opção pelo mi- 
nistério foi algo pessoal, algo 
decidido entre mim, Deus e 
minha família. Foi um mo- 
mento de decisão que eu 
tive que tomar. Não deu mais 
para conciliar. Tive que fazer 
uma opção de vida e não te- 
nho dúvida que fiz a melhor” 
disse o pastor em outubro de 
2019, em uma entrevista con- 
cedida ao programa Visão 
Geral, do Canal 14, a Serley- 
ser Araújo e Lúcio Gomes. 

Filho de João Rodrigues 
de Queiroz, um dos pionei- 


Victor Hugo Queiroz foi vice-prefeito (1989-1992) na gestão Anapolino de Faria; secretário de Estado de 2 


governadores, presidiu a Transurb e foi superintendente de Indústria e Comércio no Goiverno de Goiás 


ros do transporte coletivo em 
Anápolis, Victor Hugo teve 
importante participação na 
política de Anápolis. Aos 28 
anos de idade foi eleito vice- 
-prefeito da cidade, na chapa 
encabeçada por Anapolino 
de Faria, em um mandato 
concluído em 1992. 

Sobre a decisão de estar na 
política, também na entrevis- 
ta ao Canal 14, Victor Hugo 
deixou claro que já naquela 
época, início dos anos 1990, 
já pensava o que muitos líde- 
res religiosos só começaram 
a manifestar recentemente. 
“Desde há muito tempo, e 
muitos repudiavam, a partici- 
pação política da igreja, acha- 
vam que era só um cunho es- 


piritual. Eu me lembro que 
quando eu fui candidato a vi- 
ce-prefeito, enfrentei muitas 
dificuldades, muitas barrei- 
ras dentro do nosso segmen- 
to. E entendo que o segmento 
evangélico, o religioso, preci- 
samos ainda mais focar para 
a ação social. Trazer não so- 
mente uma ação assistencia- 
lista, mas que dê a vara para 
a pessoa pescar, desenvolver 
a sua vida” revelou. 


POLÍTICA 

O pastor Victor Hugo foi 
secretário de Estado do go- 
verno Iris Rezende e também 
de Marconi Perillo. Presidiu a 
Transurb, na época a segun- 
da melhor empresa pública 


de transporte do país. Ocu- 
pou a superintendência de 
Indústria e Comércio da Se- 
cretaria de Desenvolvimento 
(SED) do Governo de Goiás, 
cargo que deixou em 2017. 

O líder religioso era presi- 
dente do Concílio Ministerial 
das Igrejas de Cristo no Bra- 
sil. Recentemente, nas come- 
morações dos 75 anos da de- 
nominação no Brasil, Victor 
Hugo esteve em diferentes ca- 
sas legislativas, participando 
de homenagens. Uma delas 
em sessão solene realizada na 
Câmara de Anápolis. Era um 
líder religioso pioneiro, que 
trouxe elementos para os cul- 
tos da Vida Nova que atraíram 
os mais jovens para a igreja. 


Victor Hugo estava inter- 
nado desde o dia 3 de mar- 
ço. Depois de ter sido socor- 
rido em estado grave pelo 
Samu e levado para o Ânima 
Centro Hospitalar, foi intu- 
bado e monitorado em uma 
Unidade de Terapia Intensi- 
va (UTI). Fiéis estiveram na 
porta do hospital, cantando 
louvores e orando pelo pas- 
tor. Foram realizados diver- 
sos tratamentos para conter 
a hemorragia, que não foram 
suficientes. 


FAMÍLIA 

Victor Hugo deixa a espo- 
sa, três filhos e quatro netos. 
Na entrevista de quatro anos 
atrás ele falou da importância 
deles para sua vida. “A minha 
maior realização é ter minha 
família na casa de Deus. Te- 
nho três filhos, netos, e todos 
estão na casa de Deus. É a 
minha maior realização mi- 
nisterial” 

O pastor da Vida Nova, 
que tinha 63 anos de idade 
- ele nasceu em 19 de junho 
de 1960 -, também deixou a 
mensagem do que lhe mo- 
via na sua trajetória. “O que 
mais me impulsiona é ver as 
pessoas sendo transforma- 
das por Deus. Não é pela re- 
ligião, pelo pastor Hugo, mas 
por Deus. São pessoas que 
não vivem, elas existem. São 
pessoas que tem muitas difi- 
culdades e quando elas vão 
permitindo que Deus traba- 
lhe na vida delas, se tornam 
novas criaturas”. 


Políticos reconhecem importância histórica 


Diversas autoridades ma- 
nifestaram pesar pela morte 
do pastor Victor Hugo Quei- 
roz. O governador Ronaldo 
Caiado (União Brasil) escre- 
veu no X (antigo Twitter) a 
seguinte mensagem: “É com 
profundo pesar que Gracinha 
Caiado e eu recebemos a no- 
tícia do falecimento do pastor 
Victor Hugo Queiroz, aos 63 
anos. Sua partida deixa uma 
lacuna irreparável na comu- 
nidade da igreja Vida Nova e 
no Concílio Ministerial das 
Igrejas com Cristo no Brasil”. 

“Neste momento de dor, 
prestamos nossas condolên- 
cias à família, amigos e fiéis. 
Desejamos que encontrem 
conforto e paz nos bons mo- 
mentos compartilhados com 
ele. O legado do pastor Victor 
Hugo será eternamente lem- 
brado como exemplo de fé e 
dedicação” concluiu o gover- 
nador. 

O vice-governador Daniel 


Vilela (MDB) usou sua conta 
no Instagram para falar do lí- 
der religioso. “O pastor Victor 
Hugo nos deixou hoje. Amigo 
querido de minha família, 
ele também foi secretário no 
governo de meu pai, Maguito 
Vilela. Sua liderança e dedi- 
cação à comunidade religio- 
sa serão lembradas com ca- 
rinho e saudade. Seu legado 
permanecerá vivo. Nossas 
orações estão com a família e 
amigos” Daniel esteve no ve- 
lório de Victor Hugo. 

O prefeito Roberto Na- 
ves (Republicanos) também 
rendeu homenagens a Victor 
Hugo em suas redes sociais, 
assim como o vice-prefei- 
to Márcio Cândido (PSD). 
O presidente da Câmara de 
Anápolis, Dominguinhos do 
Cedro (PDT) escreveu que 
lamentava a morte de Vic- 
tor Hugo, citando passagem 
bíblica: “Quem crê em mim, 
ainda que esteja morto, vive- 


rá; e todo aquele que vive e 
crê em mim, nunca morrerá” 

O presidente da Câmara 
determinou o descerramen- 
to de faixa de luto na fachada 
da sede do Poder Legislativo. 
Durante a sessão foi respei- 
tado 1 minuto de silêncio 
em memória de Victor Hugo. 
Uma Moção de Pesar, de au- 
toria do vereador José Fer- 
nandes (MDB), foi aprovada 
e será encaminhada aos fa- 
miliares do pastor. 

“Hoje nosso pastor Victor 
Hugo descansa e é recebido 
no céu com festa, deixando 
um grande legado na cidade 
de Anápolis) escreveu o de- 
putado estadual Amilton Fi- 
lho (MDB). 

A deputada estadual Vi- 
vian Naves (PP) também se 
manifestou sobre a morte 
de Victor Hugo: “É com pro- 
funda tristeza que expresso 
minhas mais sinceras condo- 
lências aos familiares e ami- 


“Minha opção pelo ministério foi algo pessoal, decidido entre mim, Deus e minha 


família. Tive que fazer uma opção de vida e não tenho dúvida que fiz a melhor” 


gos neste momento de dor”. 
O deputado estadual An- 
tônio Gomide (PT) repostou 
em seu perfil a nota de pesar 
da Igreja Vida Nova. O tam- 
bém deputado estadual Co- 
ronel Adailton (Solidarieda- 
de) escreveu que a memória 
de Victor Hugo “seja um con- 


forto”. 

O deputado federal Ru- 
bens Otoni (PT) afirmou: 
“Victor Hugo Queiroz estará 
sempre presente. Sua ale- 
gria e amizade serão sempre 
lembradas como sementes 
do bem espalhadas no nosso 
meio” 
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Nutricionista orienta quando 
suplementos são necessários 


Em entrevista ao DM Anápolis, profissional pontua que suplementação feita de forma autônoma pode trazer riscos à saúde 


EMILLY VIANA 


Nas prateleiras das farmá- 
cias, em anúncios nas redes 
sociais e na televisão, os suple- 
mentos multivitamínicos são 
comercializados como a solu- 
ção completa para suprir todas 
as necessidades nutricionais 
e melhorar a saúde. Contudo, 
nos últimos anos, a ciência 
tem acumulado evidências 
que questionam a eficácia des- 
ses produtos. 

A nutricionista Anny Cor- 
reia Loiola alerta, em entrevis- 
ta ao DM Anápolis, que a ali- 
mentação deve ser a principal 
fonte de nutrientes e destaca a 
importância de obter vitami- 
nas e minerais por meio dos 
alimentos. A suplementação 
só deve ser considerada, se- 
gundo ela, quando há defici- 
ências específicas. 

O foco, conforme expõe a 
especialista, deve ser nas ne- 
cessidades individuais de cada 
pessoa. "O uso de suplemen- 
to vitamínico é recomendado 
para casos especiais, em que 
a pessoa não consegue consu- 
mir os nutrientes necessários 
ou quando o organismo não é 
capaz de absorver essas subs- 


tâncias ou em caso de algumas 
patologias", enfatiza. 

O principal problema dos 
multivitamínicos está na pala- 
vra "multi". O organismo ge- 
ralmente necessita de poucas 
vitaminas específicas quando 
há deficiência, tornando des- 
necessário o consumo gene- 
ralizado de uma combinação 
delas. Mesmo em casos como 
a vitamina D, cuja obtenção 
por meio da alimentação é 
desafiadora, pesquisadores e 
profissionais da saúde ainda 
questionam o uso de multivi- 
tamínicos, sugerindo a opção 
de comprimidos específicos. 

"A suplementação de vita- 
minas deve ser realizada me- 
diante diagnóstico clínico de 
carência comprovada por meio 
de análises laboratoriais, pois o 
exagero de cada nutriente pode 
resultar em hipervitaminose, 
sendo mais comum com as vi- 
taminas lipossolúveis A, D, E e 
K", adverte a nutricionista. 

Na melhor das hipóteses, o 
consumo indiscriminado des- 
ses suplementos resulta em 
dinheiro desperdiçado, como 
alguns especialistas brincam 
chamando o resultado de "xixi 
caro". Na pior das hipóteses, a 


ingestão excessiva de vitami- 
nas não necessárias pode cau- 
sar danos à saúde. 

"Cada excesso de nutriente 
acarreta repercussões específi- 
cas, por exemplo, doses eleva- 
das de vitamina E podem pro- 
piciar hemorragias, enquanto 
a vitamina K está associada à 
coagulação do sangue”, explica. 

Outras vitaminas que, se 
absorvidas em excesso, podem 
trazer prejuízos ao organismo 
são as C e A. "Em relação à 
primeira, o excesso pode pro- 
vocar diarreia e a formação 
de cálculos urinários. Já vita- 
mina A, famosa por seu papel 
na saúde ocular, quando con- 
sumida em excesso, pode de- 
sencadear problemas neuro- 
lógicos e apresenta riscos para 
gestantes”, ressalta. 


NECESSIDADE 

Então, quando é apropria- 
do considerar a suplementa- 
ção? Consultar um médico e 
um nutricionista é essencial, 
permitindo avaliar os níveis 
de nutrientes no organismo e 
identificar possíveis deficiên- 
cias. 

Algumas situações especí- 
ficas em que a suplementação 


TUA SAÚDE 


Suplemento, explica nutricionista, só quando há deficiências específicas 


pode ser recomendada in- 
cluem a tentativa de engravi- 
dar, a gravidez, a necessidade 
de vitamina B12 para idosos, 
veganos e vegetarianos, into- 
lerâncias alimentares, defici- 
ência de vitamina D em locais 
com baixa exposição solar, 
problemas digestivos e condi- 
ções como a doença de Crohn, 
cirurgia bariátrica e alcoolis- 
mo. 

"Os sinais mais conhecidos 
de deficiências nutricionais 
também incluem palidez se- 
guida de cansaço, câimbras, 


fraqueza muscular, dores ósse- 
as e dentais, visão embaçada, 
cabelo seco, pele ressecada, 
unhas fracas e baixa imunida- 
de com frequência", aponta a 
nutricionista. 

Ela reforça que apenas o 
acompanhamento  profissio- 
nal identificará a necessidade. 
"Antes de iniciar qualquer su- 
plementação, que o paciente 
procure auxílio de um médico 
ou nutricionista, para que se 
determine a real necessidade 
da suplementação e como ela 
será feita”, aconselha. 


2 de abril: Dia Mundial do Livro Infantil e Juventil 


Simone Athayde, membro da Academia Anapolina de Letras, fala sobre a importância da leitura na infância e adolescência 


LUCAS TAVARES 


A Nesta terça-feira, 2, é cele- 
brado o Dia Mundial do Livro In- 
fantil e Juvenil, em referência ao 
nascimento do escritor dinamar- 
quês Hans Christian Andersen, 
autor de grandes obras do gêne- 
ro como “A Pequena Sereia” e “O 
Patinho Feio” Importantes para 
o desenvolvimento pedagógico e 
pessoal, essas histórias marcam os 
primeiros anos de vida de milha- 
res de pessoas. 

Em Anápolis, diversos profis- 
sionais da área de literatura esco- 
lheram escrever para crianças e 
adolescentes, contribuindo com 
a formação desses jovens. Entre 
eles, Elaine Maria Machado com 
“Histórias Entre Laçadas”; Rober- 
to Brenner com “Nicolau, o Galo 
Cantor”; Natalina Fernandes em 
“Sol & Lua”; e David P Rocha em 
“Vamos Brincar de Aprender (com 
poesia)” são alguns dos exemplos. 

Um dos nomes mais marcan- 
tes do gênero infantojuvenil na 
cidade é o de Simone Athayde, 
goiana, pós-graduada em Língua 
Portuguesa, graduada em Letras e 
Odontologia, e membro da União 
Literária Anapolina (ULA) e da 
Academia Anapolina de Letras. 


Autora dos livros infantis “A 
Missão de Florbela) “O Girassol 
que só Olhava Para Baixo) “O Es- 
pelho Amalucado” e “A Pescaria 
dos Sapos’, ela afirma que o hábito 
da leitura é essencial para ajudar 
no desenvolvimento das pessoas, 
contribuindo desde o ponto de 
vista cognitivo, ajudando a desen- 
volver o raciocínio lógico, vocabu- 
lário, interpretação, e ampliando o 
conhecimento de mundo de cada 
um. 

“Do ponto de vista emocional, 
ajuda na construção da empa- 
tia e da criatividade, sem contar 
que é um ótimo entretenimento. 
Portanto, uma criança que tem a 
oportunidade de adquirir o hábi- 
to de ler já tem uma vantagem no 
seu desenvolvimento” afirmou Si- 
mone. 


INFÂNCIA 

Simone Athayde reforça a ideia 
de que quanto mais cedo uma 
pessoa adquirir o hábito de leitura, 
melhor. Segundo ela, atualmente 
existe uma infinidade de títulos 
para o público infantil, incluindo 
bebês, com preços acessíveis. 

“O mais importante é que os 
pais ou responsáveis possam ter 
um tempo divertido dedicado à 


Vários profissionais da literatura escrevem para crianças e adolescentes, e contribuem para sua formação 


leitura com os filhos, não ver isso 
como obrigação. Isso depende de 
alguns fatores que podem ser pro- 
blemáticos, como interesse dos 
pais ao compreender a importân- 
cia desse hábito, tempo disponível 
e condições econômicas da famí- 


lia” ressaltou. 

Além dos títulos citados aci- 
ma, Simone destaca outras obras 
de escritores anapolinos como “O 
Gigante e a Flor, de Giovani Tron- 
coni; “O Barquinho de Papel) de 
Iraides Barbosa e “Três Polegares 


de Altura) de Valéria Valle. 

“A dica que sempre dou para os 
adolescentes que ainda não têm o 
hábito de ler é buscar livros que 
tenham a ver com seus interesses, 
buscar primeiramente a diversão 
na leitura” destacou a escritora. 


DA REDAÇÃO 


Durante o mês de março, 
em sintonia com o Ministério 
da Saúde, o Governo de Goiás, 
por meio da Secretaria de Esta- 
do da Saúde (SES-GO) promo- 
veu as campanhas Março Lilás 
sobre o câncer de colo uterino; 
e Março Azul Marinho, sobre o 
câncer colorretal, também co- 
nhecido como câncer de cólon 
e reto e câncer de intestino. 

Estatísticas da  SES-GO 
apontam 758 mortes por câncer 
de cólon e reto, em 2023, sendo 
368 em mulheres e 390 em ho- 
mens, no Estado. Esse tipo de 
câncer ocupa o segundo lugar 
em mortes por todos os tipos 
em Goiás. O câncer de colorre- 
tal, geralmente, se desenvolve 
lentamente ao longo dos anos. 
Começa com pequenos cres- 
cimentos benignos (pólipos), 
que podem se transformar em 
câncer, se não forem tratados. 

Os fatores de risco para a do- 
ença incluem idade avançada, 
histórico pessoal ou familiar 
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PERIGO SILENCIOSO 


Câncer de cólon e de reto é 2º 
de maior letalidade em Goiás 


No mês passado, no contexto do Março Lilás e do Março Azul Marinho; foram realizadas várias campanhas de orientação 


| a 


us 


Estatísticas apontam 758 mortes por câncer de cólon e reto, em 2023: 368 em mulheres e 390 em homens 


de câncer colorretal ou pólipos 
intestinais, histórico de doen- 
ças inflamatórias intestinais, 
dieta rica em gorduras e carnes 
processadas, falta de atividade 
física, obesidade, tabagismo e 
consumo excessivo de álcool. 
Já em relação ao câncer de 
colo uterino, o coordenador de 
Oncologia da Superintendên- 
cia de Políticas de Atenção Inte- 


gral à Saúde (Spais) da SES-GO, 
Kleber Júnior Rodrigues Mon- 
teiro, lembra que “É essencial 
que todas as mulheres tenham 
acesso a exames regulares de 
prevenção Papanicolau, bem 
como às vacinas disponíveis 
para prevenir a infecção pelo 
HPV, um dos principais fatores 
de risco para o câncer de colo 
do útero” 


REDE 

O Estado conta com uma rede 
voltada ao diagnóstico e ao trata- 
mento de câncer. Inicialmente, a 
população deve procurar as Uni- 
dades Básicas de Saúde (UBS) 
administradas pelos municípios. 
Elas disponibilizam consultas 
com enfermeiros e médicos e os 
primeiros exames para o diag- 
nóstico inicial. Dependendo do 
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caso e do município onde mora, 
o paciente pode ser encaminha- 
do a uma das seis policlínicas 
estaduais de Posse, Goianésia, 
Quirinópolis, Formosa, cidade 
de Goiás e São Luís de Montes 
Belos. Elas oferecem médicos 
e equipe multiprofissional res- 
ponsáveis pelo acolhimento, 
avaliação clínica e realização de 
exames para diagnóstico. 

A SES-GO também dispõe de 
tratamento de casos de câncer 
no Hospital Estadual do Centro- 
-Norte Goiano (HCN), em Uru- 
açu. O HCN atende pacientes 
com biópsia confirmada e tam- 
bém aqueles que precisam rea- 
lizar o diagnóstico e pessoas na 
etapa de cuidados paliativos. O 
ambulatório conta com oncolo- 
gista presente de segunda a sex- 
ta-feira. Em breve, casos de ne- 
oplasia também serão atendidos 
no Hospital Estadual de Itum- 
biara São Marcos e no Comple- 
xo Oncológico de Referência 
do Estado de Goiás (Cora), em 
Goiânia, em fase de construção. 
(Com informações SESGO) 


Vence em 10 de abril prazo para 
pagar IPTU à vista com desconto 


Receita Municipal alerta que data limite para pagamento não será prorrogada; desconto é de 10%, à vista, e pode chegar a 15% 


DA REDAÇÃO 


O contribuinte que plane- 
ja pagar à vista ou optar pelo 
parcelamento do Imposto 
Predial e Territorial Urbano 
(IPTU), referente ao exercício 
de 2024, tem como prazo final 
o dia 10 de abril. O desconto é 
de 10%, no pagamento à vista, 
podendo chegar a 15%, pelo 
programa Contribuinte Legal, 
que beneficia aqueles que es- 
tão em dia com a quitação do 
tributo do ano passado e op- 
tarem pela cota única. 

“Até o momento, temos 
observado que a sociedade 
anapolina tem respondido 
bem a esse chamamento e 
cumprindo com a sua parte. O 
IPTU é um dos principais tri- 
butos municipais e, como tal, 
ele é responsável por grande 
parte da nossa receita. Esse 
valor é revertido em obras 
diretamente para atender às 
diversas demandas que o mu- 
nicípio tem. Lembrando que 
após 10 de abril, começa a in- 


cidir as penalidades de praxe, 
juros e multas. Prejudicial ao 
contribuinte e ao município 
como um todo” disse o diretor 
da Receita, Olisomar Pires. 

O contribuinte pode pro- 
curar os canais virtuais por 
meio do Zap da Prefeitura 
ou, se optar presencialmen- 
te, na unidade do Rápido do 
Anashopping. Aqueles que 
possuem a inscrição do imó- 
vel, podem também acessar 
o Portal do Cidadão e emitir 
a guia. Lembrando que todos 
os talões dos imóveis residen- 
ciais estão sendo enviados 
para cada residência até o dia 
do vencimento. 

Quem optar pelo parcela- 
mento, poderá dividir o valor 
devido em até oito vezes. Ne- 
nhuma parcela, exceto quan- 
do da cota única, terá valor in- 
ferior a R$ 141,20, respeitadas 
as isenções ora asseguradas 
aos contribuintes anapolinos. 
Após o vencimento de cada 
parcela incidirão sobre estas 
todos os acréscimos legais 


previstos na Lei Complemen- 
tar Municipal n.º 136/2006, 
sob pena de responsabilidade 
funcional. 

O diretor afirma que como 
é uma verba que não tem des- 
tinação específica ou vincula- 
da a nenhum fundo, ela pode 
ser utilizada imediatamente 
para sanar as demandas que 
o município tem em qualquer 
uma das áreas escolhidas no 
plano de ação do governo 
como saúde, educação, infra- 
estrutura e qualquer tipo de 
ocorrência que exija um de- 
sembolso principal, ou seja, é 
um dinheiro totalmente rein- 
vestido no município. 

A inadimplência do IPTU 
2024, assim como dos outros 
anos, acarreta multas, inclu- 
são de juros e a possibilida- 
de de cobrança judicial, com 
protesto de título, execução 
junto ao Poder Judiciário e 
várias outras penalidades que 
transformam o que seria um 
benefício para o contribuinte 
no motivo de dor de cabeça. 


IPTU, principal tributo municipal, gera grande parte da receita 


Calendário de pagamento do IPTU 2024 


Cota única/1º parcela: 10 de abril 


10 de maio 

10 de junho 

10 de julho 

12 de agosto 

10 de setembro 
10 de outubro 
11 de novembro 


22 parcela: 
32 parcela: 
42 parcela: 
5a parcela: 
62 parcela: 
7a parcela: 
8º parcela: 


16 TERÇA-FEIRA, 02 DE ABRIL DE 2024 DM 


MEU 
LOTE, 
MINHA 
HISTÓRIA. 


novo lar 
P Fgo ; 
amilia . 
da Ana. *- 
4 
e) 
Em Anápolis, a Prefeitura 
está fazendo mais do que 
apenas distribuir lotes, 
está transformando os 


sonhos de mais de 700 
famílias em realidade. 


“4 


Os beneficiários do programa 
agora têm a chance de construir 
um lar para suas famílias. 


O Programa não cria novos 
bairros. Utiliza áreas do município 
em regiões urbanizadas. Assim, 
garante que as famílias tenham 
acesso a equipamentos públicos 
essenciais como escolas, 
unidades de saúde, asfalto, 
transporte público e iluminação 


pública. 
Além dos lotes, a Prefeitura DN 


oferece às famílias três modelos 

de projetos, sendo um adaptado LÃ Orgulho de viver aqui 
para pessoa com deficiência. 

anapolis.go.gov.br/ O f(OX 


